


B R A S I L E I R A S  N O S

Emirados Árabes 
Unidos

Adrianna Kezh





Brasileiras nos Emirados Árabes Unidos

© 2026 Adrianna Kezh. Todos os direitos reservados.

Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, armazenada em sistema 
de recuperação ou transmitida, em qualquer forma ou por qualquer meio — ele­
trônico, mecânico, fotocópia, gravação ou outro —, sem autorização prévia, por 
escrito, da autora.

Esta obra tem caráter educativo e informativo. As informações aqui apresenta­
das não substituem orientação jurídica especializada — ver “Nota à Leitora”, nas 
páginas seguintes.

Diagramação e projeto gráfico: Torus Publisher.



Sumário
Introdução  6
Prefácio  8
Sobre a Autora  9
Agradecimentos  10
Nota à Leitora  12
Dedicatória  14
Uma Palavra Antes de Começarmos  15

Capítulo 1  16
Os Emirados Árabes Unidos e as Transformações do Direito de Família
Capítulo 2  24
Quando o Brasil Encontra os Emirados Árabes Unidos
Capítulo 3  28
O Casamento e a Construção de uma Vida em Comum
Capítulo 4  34
Quando a Vida Muda de Direção
Capítulo 5  40
Filhos, Raízes e o Desafio de Pertencer a Mais de um Lugar
Capítulo 6  46
Autonomia Financeira e a Liberdade de Escolher o Próprio Caminho
Capítulo 7  53
O Trabalho, a Carreira e a Coragem de Recomeçar
Capítulo 9  64
Patrimônio, Planejamento e a Construção do Futuro
Capítulo 10  70
Legado, Memória e Tudo Aquilo que Permanece
Capítulo 11  76
A Força dos Encontros e o Poder da Comunidade
Capítulo 12  81
Entre as Raízes e os Novos Horizontes
Capítulo 13  86
Casamentos Internacionais: O que Toda Brasileira Precisa Saber

Glossário · Siglas · Anexo de Documentos · Bibliografia · Considerações Finais 
— ao final do Capítulo 13.

5



Introdução

Há momentos em que a vida nos leva para muito longe do lugar onde começa­
mos a nossa história.

Às vezes, a mudança acontece por amor. Em outras ocasiões, ela surge em razão 
de uma oportunidade profissional, do desejo de construir uma família ou da 
vontade de recomeçar.

Pouco a pouco, aprendemos novos costumes, criamos novas rotinas e passamos a 
enxergar o mundo de uma maneira diferente. Ao mesmo tempo, descobrimos 
que viver em outro país é uma experiência tão fascinante quanto desafiadora.

Foi exatamente dessa percepção que nasceu este livro.

Ao longo dos últimos anos, tive a oportunidade de conhecer mulheres extraordi­
nárias. Mulheres que deixaram para trás carreiras, amigos, hábitos e até mesmo 
parte da própria identidade para começar uma nova etapa da vida em um lugar 
completamente diferente.

Cada uma delas trouxe consigo uma história única.

Algumas encontraram oportunidades que jamais imaginaram. Outras enfrenta­
ram momentos de incerteza. Muitas precisaram aprender a conciliar culturas, 
tradições e expectativas distintas.

Em comum, todas carregavam as mesmas perguntas.

Como proteger a família?

Como compreender as leis locais?

Como preservar a própria autonomia?

Como planejar o futuro?

E, talvez a pergunta mais importante de todas: como continuar sendo quem se é, 
mesmo depois de tantas mudanças?

Estas páginas nasceram para oferecer orientação, acolhimento e conhecimento.

Este não é um livro sobre processos, tribunais ou documentos.
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É um livro sobre pessoas.

É um livro sobre escolhas.

É um livro sobre a capacidade de recomeçar.

Ao longo dos próximos capítulos, conversaremos sobre casamento, filhos, pa­
trimônio, carreira, sucessão, planejamento e autonomia financeira. Falaremos so­
bre direitos e responsabilidades, mas também sobre coragem, adaptação e resili­
ência.

Acima de tudo, falaremos sobre a importância da informação.

Porque compreender a realidade à nossa volta é uma das formas mais importan­
tes de construir segurança e liberdade.

Seja qual for a sua história, espero que este livro possa caminhar ao seu lado.
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Prefácio

Existem livros que nascem de pesquisas. Outros surgem da experiência. E alguns 
são construídos a partir da escuta atenta de inúmeras histórias.

Este livro pertence a essa última categoria.

Ao longo dos anos, conheci mulheres de diferentes idades, profissões e nacionali­
dades. Algumas chegaram aos Emirados Árabes Unidos movidas pelo desejo de 
construir uma carreira. Outras vieram acompanhando as suas famílias. Muitas 
encontraram aqui um lugar de crescimento, aprendizado e transformação.

Mas, junto com as oportunidades, surgiram dúvidas, desafios e descobertas.

Questões relacionadas ao casamento, à maternidade, à carreira, ao patrimônio, 
aos filhos e ao futuro passaram a fazer parte da vida cotidiana de muitas dessas 
mulheres.

Em meio a tantas mudanças, uma certeza permaneceu: a informação é uma das 
formas mais importantes de proteção.

Quanto maior o conhecimento, maior a capacidade de tomar decisões conscien­
tes, planejar o futuro e enfrentar momentos de incerteza com mais serenidade.

Foi justamente com esse propósito que este livro foi escrito.

As páginas que você está prestes a ler reúnem informações, reflexões e orienta­
ções construídas ao longo de muitos anos de observação, estudo e convivência 
com pessoas de diferentes culturas e realidades.

Ao mesmo tempo, este livro não pretende oferecer respostas definitivas. A histó­
ria de cada mulher é única e merece ser tratada com o cuidado e o respeito que 
merece.

O meu desejo é que esta obra seja uma companhia ao longo da sua caminhada.

E que, ao chegar à última página, você tenha encontrado não apenas informa­
ções, mas também acolhimento, confiança e inspiração.

Seja muito bem-vinda.
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Sobre a Autora

Sou brasileira e vivo nos Emirados Árabes Unidos há mais de duas décadas.

Ao longo desses anos, tive o privilégio de acompanhar a extraordinária transfor­
mação deste país e de conhecer pessoas das mais diversas nacionalidades, culturas 
e trajetórias de vida.

A minha caminhada profissional sempre esteve ligada à criação de conexões entre 
pessoas, empresas e projetos. Com o tempo, percebi que construir pontes significa 
muito mais do que aproximar mercados. Significa aproximar sonhos, experiências, 
valores e oportunidades.

Também aprendi algo que se tornou uma das maiores lições da minha vida: por 
trás de cada empresa, de cada contrato e de cada decisão importante, existem pes­
soas.

Existem famílias.

Existem histórias.

Ao longo dos anos, tive a oportunidade de conversar com inúmeras mulheres que, 
assim como eu, escolheram construir uma vida longe do país onde nasceram.

Algumas chegaram em busca de novos desafios. Outras acompanharam as suas fa­
mílias. Muitas precisaram encontrar um equilíbrio entre a maternidade, a carreira, 
os sonhos pessoais e a adaptação a uma nova cultura.

Cada uma dessas histórias deixou um ensinamento.

Foi justamente esse aprendizado que me motivou a escrever este livro.

O meu desejo é compartilhar conhecimento, oferecer orientação e, sobretudo, 
lembrar a cada mulher que ela não está sozinha.

Espero que estas páginas possam trazer mais clareza, confiança e tranquilidade 
àquelas que decidiram iniciar uma nova etapa das suas vidas.

E espero, acima de tudo, que este livro seja um companheiro de jornada.

Adrianna Kezh
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Este livro é resultado de muitas histórias, muitos aprendizados 

e muitos encontros.

E, talvez, seja apenas o começo de uma nova jornada.
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Nota à Leitora

Antes de começarmos, gostaria de compartilhar uma breve ob­

servação.

Este livro foi escrito com o propósito de reunir informações, re­

flexões e orientações sobre temas que fazem parte da vida de 

muitas brasileiras que vivem nos Emirados Árabes Unidos.

Ao longo destas páginas, abordaremos assuntos relacionados à 

família, ao patrimônio, à carreira, à maternidade e às transfor­

mações que costumam acompanhar a experiência de viver em 

outro país.

Cada história é única.

Por esse motivo, as informações apresentadas aqui devem ser 

compreendidas como um material de caráter educativo e infor­

mativo, elaborado a partir de fontes públicas e oficiais disponí­

veis no momento da redação desta obra.

As leis evoluem, as circunstâncias mudam e cada situação pos­

sui características próprias.

Por essa razão, sempre que necessário, é recomendável buscar 

orientação especializada.

Também considero importante esclarecer que os exemplos men­

cionados ao longo do livro são meramente ilustrativos e não 

correspondem a pessoas ou situações específicas.
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O meu compromisso é oferecer informações de maneira respon­

sável, respeitosa e acessível, contribuindo para que mais mulhe­

res se sintam seguras e preparadas para construir os seus pró­

prios caminhos.
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Dedicatória

Às mulheres que tiveram a coragem de atravessar fronteiras e 

construir uma nova vida.

Àquelas que deixaram para trás a casa onde cresceram, os ami­

gos, a família e as referências que conheciam, levando consigo 

sonhos, lembranças e a esperança de um novo começo.

Às mulheres que descobriram, no meio do caminho, uma força 

que talvez nem soubessem que possuíam.

E, especialmente, às brasileiras que encontraram nos Emirados 

Árabes Unidos um lugar para recomeçar, aprender, crescer e 

construir novas histórias.

Que estas páginas sejam uma fonte de acolhimento, inspiração 

e conhecimento.

Com carinho,

Adrianna Kezh

Nenhuma mulher é definida apenas 
pelo lugar onde nasceu, mas também 
pela coragem de construir o próprio 
caminho. — Adrianna Kezh
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Uma Palavra Antes de 

Começarmos

Se você está lendo estas páginas, talvez esteja começando uma 

nova etapa da sua vida.

Talvez tenha acabado de chegar aos Emirados Árabes Unidos.

Talvez viva aqui há muitos anos.

Talvez esteja procurando respostas, orientação ou apenas a 

tranquilidade de saber que outras pessoas também percorreram 

caminhos semelhantes ao seu.

Independentemente do motivo que a trouxe até aqui, espero 

que este livro possa lhe fazer companhia.

Ao longo destas páginas, compartilharei conhecimentos, refle­

xões e aprendizados construídos ao longo de muitos anos de ex­

periência e convivência com mulheres extraordinárias.

Não encontraremos todas as respostas, porque cada história é 

única.

Mas encontraremos algo igualmente valioso: conhecimento, cla­

reza e a confiança necessária para seguir em frente.

Seja muito bem-vinda.

Vamos começar.
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C A P Í T U L O  1

Os Emirados Árabes 

Unidos e as 

Transformações do 

Direito de Família

Quando nos mudamos para outro país, quase tudo parece 

novo.

O idioma, os costumes, a rotina, a maneira como as pessoas se 

relacionam e até mesmo a forma de resolver questões do dia a dia 

passam a fazer parte de um grande processo de adaptação.

Com o tempo, percebemos que compreender uma nova cul­

tura significa muito mais do que conhecer tradições e hábitos 
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locais. Significa entender a maneira como a sociedade está organi­

zada e como determinados valores se refletem na vida cotidiana.

Essa é uma das razões pelas quais decidi começar este livro 

por aqui.

Ao longo das últimas décadas, os Emirados Árabes Unidos se 

tornaram um dos países mais diversos do mundo, reunindo pes­

soas de centenas de nacionalidades, diferentes crenças, culturas e 

experiências de vida.

Esse encontro entre tradições e modernidade ajudou a cons­

truir uma sociedade dinâmica, aberta ao diálogo e em constante 

transformação.

Naturalmente, essas mudanças também se refletiram na legis­

lação.

Ao longo dos anos, diversos procedimentos foram moderni­

zados, buscando atender à realidade de uma população cada vez 

mais internacional.

Para quem vive longe do país onde nasceu, compreender essas 

mudanças pode trazer mais tranquilidade e segurança.

Ao mesmo tempo, é importante lembrar que as leis evoluem 

constantemente e que cada situação deve ser analisada de acordo 

com as suas características específicas.

Por esse motivo, ao longo deste livro, o nosso objetivo não será 

memorizar regras ou compreender termos jurídicos complexos.

O nosso objetivo será muito mais simples e, ao mesmo tempo, 

muito mais importante: compreender a realidade em que vivemos 

e aprender a tomar decisões de maneira consciente e responsável.

Esse será o primeiro passo da nossa jornada.
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Ao chegar aos Emirados Árabes Unidos, muitas brasileiras 

descobrem que, além de uma nova rotina, também precisarão 

compreender uma nova forma de enxergar a família, o patrimô­

nio, a maternidade e as relações pessoais.

É natural que surjam dúvidas.

O casamento realizado no Brasil continua sendo reconhecido? 

Como ficam os bens adquiridos ao longo da vida? O que acontece 

quando existem filhos? Quais são os direitos e as responsabili­

dades de cada pessoa? Em quais situações é necessário procurar 

orientação especializada?

Em muitos casos, a insegurança não nasce da falta de coragem, 

mas da falta de informação.

E a informação, quando utilizada da maneira correta, pode 

representar tranquilidade, autonomia e liberdade para tomar 

decisões com mais segurança.

Ao longo dos anos, tive a oportunidade de conhecer histórias 

marcadas por recomeços, conquistas, desafios e descobertas. His­

tórias de mulheres que deixaram o Brasil para acompanhar as suas 

famílias, desenvolver a própria carreira, empreender ou simples­

mente construir uma nova vida.

Embora cada trajetória seja única, existe algo que as aproxima: 

a necessidade de encontrar equilíbrio entre as próprias origens e 

a nova realidade que passaram a viver.

Talvez seja justamente esse o maior desafio e, ao mesmo 

tempo, a maior riqueza da experiência internacional.

Aos poucos, aprendemos a preservar aquilo que faz parte da 

nossa essência, enquanto abrimos espaço para novos aprendiza­

dos, novas amizades e novas oportunidades.
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É assim que nascem os novos começos.

E é exatamente sobre isso que falaremos nas próximas páginas.

Ao longo dos últimos anos, os Emirados Árabes Unidos pas­

saram por importantes transformações em diferentes áreas da 

sociedade. Essas mudanças acompanharam o crescimento do país 

e a presença cada vez maior de pessoas vindas de diferentes partes 

do mundo.

Naturalmente, a legislação também evoluiu para acompanhar 

essa nova realidade.

Hoje, questões relacionadas à família, ao casamento, aos filhos, 

ao patrimônio e à sucessão podem envolver diferentes sistemas 

jurídicos, dependendo das circunstâncias e das características de 

cada caso.

Para muitas brasileiras, essa possibilidade pode parecer com­

plexa em um primeiro momento. No entanto, compreender os 

princípios fundamentais que orientam essas decisões costuma 

trazer mais clareza e segurança.

Mais do que conhecer leis, é importante compreender o con­

texto em que elas se inserem.

Os Emirados Árabes Unidos são um país profundamente 

ligado às suas tradições, mas que também se destaca pela capaci­

dade de se adaptar às transformações do mundo contemporâneo. 

Essa combinação entre tradição e inovação faz parte da identi­

dade do país e se reflete em diferentes aspectos da vida cotidiana.

Talvez seja justamente essa convivência entre culturas, costu­

mes e perspectivas distintas que torne a experiência de viver nos 

Emirados tão singular.
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Afinal, viver em outro país significa muito mais do que mudar 

de endereço.

Significa aprender a olhar para o mundo a partir de uma nova 

perspectiva.

E, muitas vezes, significa também descobrir uma nova versão 

de nós mesmas.

CASAMENTO, PATRIMÔNIO E RELAÇÕES 
FAMILIARES EM UM CONTEXTO 
INTERNACIONAL

Quando duas pessoas decidem construir uma vida juntas em 

outro país, muitas decisões passam a ter um significado ainda 

maior.

A escolha do lugar onde viver, a organização da vida finan­

ceira, a criação dos filhos e os planos para o futuro passam a fazer 

parte de uma realidade marcada pelo encontro entre diferentes 

culturas, idiomas e tradições.

No início, é comum que essas questões pareçam distantes. 

Afinal, a vida segue o seu curso natural e o futuro parece estar 

muito longe.

Com o passar do tempo, porém, algumas perguntas começam 

a surgir.

Os documentos emitidos no Brasil continuam válidos? Como 

funciona o reconhecimento de determinadas decisões? De que 
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maneira o patrimônio construído ao longo dos anos pode ser 

protegido? O que acontece quando a família possui bens locali­

zados em países diferentes?

Embora essas perguntas possam parecer complexas, a resposta 

para muitas delas começa da mesma forma: com informação, 

planejamento e organização.

Ter documentos atualizados, manter registros importantes em 

local seguro e compreender as regras aplicáveis a cada situação 

são atitudes simples, mas que podem fazer uma grande diferença 

no futuro.

Da mesma forma, conversar abertamente sobre objetivos, ex­

pectativas e responsabilidades também contribui para fortalecer 

a confiança e o equilíbrio dentro da família.

Em muitos casos, a prevenção continua sendo o caminho mais 

seguro.

A experiência mostra que as decisões tomadas com serenidade 

costumam produzir resultados mais equilibrados do que aquelas 

tomadas em momentos de incerteza.

Por essa razão, conhecer os próprios direitos e deveres não 

significa esperar pelo pior. Significa, acima de tudo, construir 

bases mais sólidas para o futuro.
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A IMPORTÂNCIA DA AUTONOMIA E DO 
PLANEJAMENTO

Ao longo da vida, aprendemos a planejar viagens, organizar a 

carreira, administrar recursos e construir projetos para o futuro. 

No entanto, nem sempre dedicamos a mesma atenção à organi­

zação da vida pessoal e familiar.

Quando vivemos em outro país, essa necessidade se torna 

ainda mais evidente.

Manter documentos em ordem, conhecer as regras básicas do 

lugar onde vivemos e compreender as responsabilidades assumi­

das ao longo do caminho são atitudes que podem trazer mais 

tranquilidade para toda a família.

Autonomia também significa informação.

Significa compreender o contexto em que estamos inseridas, 

participar das decisões importantes e ter clareza sobre os pró­

prios objetivos.

Isso não significa abrir mão do apoio da família, dos amigos 

ou de profissionais especializados. Pelo contrário. Significa cons­

truir uma rede de confiança capaz de oferecer segurança nos 

momentos mais importantes.

Ao longo dos anos, encontrei mulheres extraordinárias que 

transformaram desafios em oportunidades, descobriram talen­

tos, construíram empresas, retomaram sonhos antigos e encon­

traram novas formas de recomeçar.

Em comum, todas elas tinham algo muito valioso: a determi­

nação de continuar caminhando.
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Talvez essa seja uma das maiores lições da experiência inter­

nacional.

A vida pode mudar muitas vezes ao longo da nossa trajetória, 

mas a capacidade de aprender, crescer e seguir em frente continua 

sendo uma das maiores forças que possuímos.

E é exatamente essa força que nos conduzirá pelos próximos 

capítulos.
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C A P Í T U L O  2

Quando o Brasil 

Encontra os Emirados 

Árabes Unidos

Existe um momento em que a vida deixa de caber em um único 

lugar.

É quando percebemos que a nossa história passou a ser cons­

truída entre dois países, duas culturas, dois idiomas e diferentes 

maneiras de compreender o mundo.

Para muitas brasileiras, essa experiência começa com um 

convite de trabalho, uma oportunidade de negócios, um projeto 

acadêmico ou uma mudança familiar. Em pouco tempo, aquilo 

que parecia temporário transforma-se em uma nova etapa de 

vida.
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Aos poucos, criamos vínculos, desenvolvemos amizades e 

construímos uma rotina. Aprendemos a celebrar conquistas, a 

enfrentar desafios e a transformar a saudade em lembranças que 

passam a nos acompanhar diariamente.

Ao mesmo tempo, continuamos ligadas ao Brasil.

Mantemos os laços afetivos, acompanhamos as notícias, con­

versamos com a família e preservamos tradições que continuam 

fazendo parte daquilo que somos.

É justamente nesse encontro entre diferentes realidades que 

surgem algumas das dúvidas mais importantes.

Quais regras se aplicam a uma família que possui vínculos com 

mais de um país? Como conciliar tradições, hábitos e expectativas 

diferentes? O que deve ser considerado antes de tomar decisões 

importantes?

Nem sempre existem respostas simples para perguntas com­

plexas.

Mas existe algo capaz de tornar essa caminhada mais tranquila: 

a informação.

Quanto mais compreendemos a realidade em que vivemos, 

mais preparados estaremos para fazer escolhas conscientes e 

construir o futuro que desejamos.

Ao longo do tempo, a maioria das pessoas percebe que viver 

entre dois países significa muito mais do que possuir dois ende­

reços.

A vida passa a ser construída entre fusos horários, aeroportos, 

despedidas e reencontros. Datas importantes são comemoradas 
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à distância, novas tradições surgem e a palavra “lar” ganha um 

significado diferente.

Em muitos momentos, o coração parece dividido entre aquilo 

que deixamos para trás e tudo o que estamos construindo.

Essa experiência, no entanto, também nos transforma.

Aprendemos a conviver com diferentes culturas, ampliamos a 

nossa visão de mundo e desenvolvemos uma capacidade extraor­

dinária de adaptação. Aos poucos, compreendemos que perten­

cemos a mais de um lugar e que as nossas raízes podem continuar 

vivas, independentemente da distância.

É justamente nesse contexto que algumas decisões passam a 

exigir mais atenção.

A compra de um imóvel, a abertura de uma empresa, a organi­

zação do patrimônio, a educação dos filhos e o planejamento do 

futuro são apenas alguns exemplos.

Cada escolha pode produzir reflexos em mais de um país e, 

por isso, compreender essa realidade torna-se tão importante.

A boa notícia é que ninguém precisa percorrer esse caminho 

sozinho.

Ao longo dos anos, muitas mulheres construíram redes de 

apoio, compartilharam experiências e encontraram novas formas 

de enfrentar os desafios que surgiram pelo caminho.

Talvez essa seja uma das maiores lições da vida no exterior: a 

compreensão de que pedir ajuda não é um sinal de fraqueza, mas 

uma demonstração de sabedoria e coragem.

Existe algo curioso na experiência de viver no exterior.
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Quando chegamos, acreditamos que estamos conhecendo um 

novo país. Com o passar do tempo, percebemos que também 

estamos conhecendo uma nova versão de nós mesmas.

Aprendemos a lidar com a saudade, a celebrar pequenas 

conquistas e a encontrar força em situações que antes pareciam 

impossíveis. Descobrimos que a capacidade de recomeçar é muito 

maior do que imaginávamos.

Também aprendemos a olhar para o futuro de outra maneira.

Passamos a compreender a importância do planejamento, da 

organização e da construção de relações baseadas no diálogo, no 

respeito e na confiança.

Pouco a pouco, percebemos que informação e conhecimento 

podem representar muito mais do que segurança. Eles podem 

significar independência, tranquilidade e liberdade para fazer 

escolhas conscientes.

Ao longo dos próximos capítulos, conversaremos sobre temas 

que fazem parte da vida de muitas brasileiras que vivem nos 

Emirados Árabes Unidos. Falaremos sobre casamento, filhos, 

patrimônio, carreira, sucessão e autonomia financeira.

Acima de tudo, falaremos sobre pessoas.

Porque, no fim das contas, são as histórias que construímos 

ao longo da vida que dão significado a tudo aquilo que conquis­

tamos.

E toda história merece ser escrita com dignidade, respeito e 

esperança.
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C A P Í T U L O  3

O Casamento e a 

Construção de uma 

Vida em Comum

Toda história de amor é única.

Algumas começam no Brasil. Outras surgem em aeroportos, 

universidades, reuniões de trabalho ou encontros inesperados. 

Há histórias construídas entre pessoas da mesma nacionalidade 

e outras que unem culturas, idiomas e tradições completamente 

diferentes.

Independentemente da forma como começam, todas têm algo 

em comum: o desejo de construir uma vida a dois.
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No início, quase tudo parece simples. Os planos ocupam o 

centro das conversas, e o futuro é imaginado como um território 

repleto de possibilidades.

Com o passar do tempo, porém, a rotina se estabelece. Surgem 

novas responsabilidades, novos desafios e decisões cada vez mais 

importantes.

É justamente nesse momento que a organização e o planeja­

mento se tornam essenciais.

Quando um casal vive em outro país, muitas questões passam 

a exigir atenção especial. O local de residência, a nacionalidade 

dos cônjuges, a existência de patrimônio em diferentes países e a 

presença de filhos são alguns dos fatores que podem influenciar 

determinadas decisões ao longo da vida.

Mas este capítulo não é apenas sobre documentos, regras e 

procedimentos.

Ele é, acima de tudo, sobre confiança, parceria e construção.

Porque um casamento não é formado apenas por grandes 

acontecimentos. Ele também é construído por pequenas escolhas 

feitas diariamente, pelos sonhos compartilhados e pela disposi­

ção de seguir em frente, mesmo diante das incertezas.

Em uma experiência internacional, essa parceria se torna 

ainda mais valiosa.

Afinal, quando tudo ao redor parece novo, ter alguém ao 

nosso lado pode transformar desafios em oportunidades e tornar 

a caminhada mais leve.
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O VALOR DO DIÁLOGO E DO PLANEJAMENTO

Ao longo da vida, poucas decisões têm um impacto tão profundo 

quanto a escolha de construir uma família.

Quando essa decisão é acompanhada por uma mudança para 

outro país, surgem novos desafios, mas também novas possibili­

dades.

É natural que cada pessoa traga consigo a própria história, os 

próprios valores e as experiências que viveu ao longo dos anos. 

Em um relacionamento construído entre culturas diferentes, essa 

diversidade pode se transformar em uma grande riqueza.

Ao mesmo tempo, ela exige diálogo, compreensão e respeito.

Conversas sobre finanças, carreira, educação dos filhos, planos 

para o futuro e objetivos pessoais podem parecer difíceis no 

início. No entanto, a experiência mostra que esses momentos 

de troca costumam fortalecer os laços construídos ao longo do 

tempo.

Muitas vezes, o amor é associado apenas aos sentimentos. No 

entanto, a vida em comum também é feita de responsabilidade, 

compromisso e cooperação.

Planejar não significa desconfiar do futuro.

Significa cuidar dele.

Isso inclui organizar documentos importantes, compreender 

as responsabilidades assumidas por cada pessoa e construir, jun­

tos, bases sólidas para a vida que está sendo criada.
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Ao longo do tempo, o casal também aprende que equilíbrio 

não significa ausência de diferenças. Significa encontrar formas 

de caminhar na mesma direção, mesmo quando existem pontos 

de vista distintos.

Essa talvez seja uma das maiores demonstrações de maturi­

dade: compreender que duas pessoas podem preservar a própria 

individualidade e, ao mesmo tempo, construir uma história em 

comum.

ENTRE SONHOS, RESPONSABILIDADES E 
RECOMEÇOS

Toda relação atravessa diferentes fases.

Existem momentos de entusiasmo, períodos de adaptação e 

situações em que a vida exige mais paciência, compreensão e 

resiliência. Isso faz parte da experiência humana.

Quando o casal vive longe da família e das referências que 

sempre fizeram parte da sua história, esses desafios podem se 

tornar ainda maiores. Afinal, muitas vezes é preciso lidar com 

a saudade, com as diferenças culturais e com a necessidade cons­

tante de adaptação.

Ao mesmo tempo, essa experiência também pode fortalecer os 

vínculos construídos ao longo do caminho.

Aprendemos a celebrar as pequenas conquistas, a dividir res­

ponsabilidades e a desenvolver uma confiança baseada no diálogo 

e no respeito mútuo.
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Também compreendemos que a construção de uma vida em 

comum exige equilíbrio.

É importante preservar os sonhos compartilhados, mas é igual­

mente importante respeitar os projetos individuais, os objetivos 

profissionais e a identidade de cada pessoa.

Ao longo dos anos, encontrei mulheres que interromperam a 

própria carreira para acompanhar as suas famílias. Conheci ou­

tras que decidiram empreender, mudar de profissão ou recomeçar 

a vida em um novo país.

Cada história seguiu o seu próprio caminho.

Mas todas elas deixaram a mesma lição: a importância de pre­

servar a própria essência, independentemente das circunstâncias.

Talvez seja justamente isso que torne a experiência internaci­

onal tão transformadora.

Ela nos ensina que é possível construir novos caminhos sem 

abandonar aquilo que somos.

E nos mostra que, muitas vezes, a maior demonstração de 

coragem é continuar seguindo em frente.

O AMOR TAMBÉM PRECISA DE CUIDADO

Ao longo da vida, costumamos acreditar que as grandes mudan­

ças acontecem de uma só vez. No entanto, a experiência nos 

ensina que a maioria das transformações acontece lentamente, 

por meio de pequenas decisões tomadas todos os dias.
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Um casamento também é assim.

Ele é construído por gestos de generosidade, conversas since­

ras, respeito mútuo e pela disposição de crescer lado a lado, 

mesmo quando surgem dificuldades.

Ao mesmo tempo, a vida nos mostra que nem sempre os 

caminhos seguem a direção que imaginávamos. Sonhos se trans­

formam, projetos são reformulados e, algumas vezes, torna-se 

necessário iniciar uma nova etapa.

Aceitar essas mudanças não significa fracassar. Significa reco­

nhecer que a vida é feita de ciclos e que cada pessoa possui o 

direito de buscar equilíbrio, dignidade e bem-estar.

Talvez essa seja uma das razões pelas quais o conhecimento é 

tão importante.

Quando compreendemos a realidade em que vivemos, pas­

samos a fazer escolhas com mais serenidade, consciência e 

segurança.

Nos próximos capítulos, falaremos sobre alguns dos momen­

tos mais delicados que podem surgir ao longo dessa jornada e 

sobre a importância de enfrentar cada situação com responsabi­

lidade, sensibilidade e respeito.

Porque, independentemente das circunstâncias, toda mulher 

merece ter a oportunidade de escrever a própria história.

E, sobretudo, merece continuar sendo a autora do próprio 

futuro.
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C A P Í T U L O  4

Quando a Vida Muda 

de Direção

Existem momentos em que a vida nos convida a seguir por 

caminhos que nunca imaginamos percorrer.

Às vezes, essas mudanças acontecem lentamente. Em outras 

ocasiões, chegam sem aviso, alterando planos, expectativas e a 

maneira como enxergamos o futuro.

Mudar de país já é, por si só, uma experiência transformadora. 

Quando essa mudança é acompanhada por desafios familiares, 

emocionais ou profissionais, tudo parece ganhar uma dimensão 

ainda maior.

Nesses momentos, é natural que surjam sentimentos como 

insegurança, medo e incerteza.
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Também é natural que apareçam perguntas para as quais nem 

sempre encontramos respostas imediatas.

O que fazer agora? A quem recorrer? Como reorganizar a vida? 

Por onde começar?

Talvez a primeira resposta seja a mais importante de todas: 

dar um passo de cada vez.

A experiência nos ensina que as decisões tomadas em momen­

tos de grande fragilidade exigem calma, reflexão e, sempre que 

possível, o apoio de pessoas de confiança.

Ao longo da vida, descobrimos que a coragem não significa 

ausência de medo. Significa continuar caminhando apesar dele.

E, muitas vezes, a força necessária para seguir em frente nasce 

justamente da compreensão de que não estamos sozinhas.

Ao longo deste capítulo, falaremos sobre recomeços, adapta­

ção, planejamento e sobre a importância de preservar a autono­

mia, a dignidade e a confiança em tempos de mudança.

Porque, mesmo quando a vida muda de direção, a nossa histó­

ria continua sendo escrita todos os dias.

APRENDER A RECOMEÇAR

Em algum momento da vida, todas nós somos chamadas a reco­

meçar.
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Nem sempre esse recomeço acontece porque foi planejado. 

Às vezes, ele surge depois de uma mudança inesperada, de uma 

perda, de uma despedida ou da necessidade de tomar uma decisão 

importante.

Nesses momentos, é comum acreditarmos que tudo precisa 

ser resolvido imediatamente. Queremos encontrar respostas, re­

cuperar o equilíbrio e ter a certeza de que estamos seguindo o 

caminho correto.

Mas a vida raramente funciona dessa maneira.

O tempo possui o seu próprio ritmo.

Pouco a pouco, aprendemos que recomeçar não significa apa­

gar o passado, mas compreender que a nossa história continua 

sendo construída. As experiências vividas permanecem conosco. 

Os aprendizados permanecem conosco. As pessoas que marcaram 

a nossa trajetória também permanecem conosco.

O que muda é a forma como seguimos adiante.

Talvez seja por isso que tantas mulheres descubram uma força 

extraordinária justamente nos momentos mais difíceis. Não por­

que deixaram de sentir medo, mas porque compreenderam que 

eram muito mais fortes do que imaginavam.

Viver em outro país também nos ensina essa lição.

Aprendemos a desenvolver a autonomia, a encontrar novas 

referências e a construir laços de afeto e confiança em lugares que, 

algum tempo antes, pareciam completamente desconhecidos.

E, quando olhamos para trás, percebemos que a coragem esteve 

presente em cada passo do caminho.

3 6



A FORÇA DAS REDES DE APOIO

Existe uma ideia muito difundida de que a força significa 

enfrentar tudo sozinha. Com o tempo, porém, descobrimos que 

a verdadeira força também está na capacidade de pedir ajuda, 

compartilhar experiências e aceitar o apoio daqueles que cami­

nham ao nosso lado.

A vida no exterior nos ensina isso de maneira muito especial.

Quando estamos longe da família, dos amigos e das referências 

que fizeram parte da nossa história, percebemos o valor das cone­

xões humanas. Aos poucos, pessoas que antes eram desconhecidas 

tornam-se amigas, conselheiras e companheiras de jornada.

É assim que nascem as redes de apoio.

Elas podem surgir em encontros inesperados, em conversas 

simples ou em iniciativas criadas com o propósito de acolher, 

orientar e fortalecer outras mulheres.

Em muitos momentos, uma palavra de incentivo é suficiente 

para devolver a esperança. Em outros, o conhecimento compar­

tilhado se transforma em segurança e tranquilidade.

Ao longo dos anos, tive o privilégio de conhecer mulheres 

extraordinárias. Mulheres que decidiram recomeçar, empreender, 

estudar, reconstruir a própria vida e transformar desafios em 

oportunidades.

Cada uma delas deixou a sua marca e, de alguma maneira, 

contribuiu para a construção desta obra.
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Talvez seja justamente essa a maior riqueza da experiência 

internacional: a compreensão de que ninguém precisa caminhar 

sozinho.

E de que, quando estendemos a mão umas às outras, a jornada 

se torna mais leve, mais segura e muito mais significativa.

UM PASSO DE CADA VEZ

A vida raramente segue o caminho que imaginamos.

Fazemos planos, criamos expectativas e desenhamos o futuro 

com base naquilo que conhecemos naquele momento. No en­

tanto, a experiência nos mostra que algumas das transformações 

mais importantes acontecem justamente quando somos convida­

dos a seguir em uma direção diferente.

No início, é natural sentir insegurança.

Afinal, toda mudança exige adaptação. Toda despedida exige 

coragem. Todo recomeço exige confiança.

Mas existe algo que o tempo nos ensina: não precisamos ter 

todas as respostas para continuar caminhando.

Muitas vezes, basta dar o próximo passo.

Com o passar dos dias, aprendemos a reconhecer a nossa 

própria força, a valorizar a nossa trajetória e a compreender que 

cada experiência vivida contribuiu para a construção da pessoa 

que nos tornamos.
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Também descobrimos que a autonomia não nasce de um único 

acontecimento. Ela é construída pouco a pouco, por meio de 

decisões, aprendizados e escolhas conscientes.

Talvez seja por isso que tantas mulheres se reconheçam umas 

nas outras. Porque, apesar das diferenças, todas compartilham 

sonhos, desafios, medos e esperanças.

E, no fim das contas, é justamente essa capacidade de reco­

meçar que nos permite continuar escrevendo a nossa própria 

história.

Uma página de cada vez.

Um passo de cada vez.

E sempre em frente.
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C A P Í T U L O  5

Filhos, Raízes e o 

Desafio de Pertencer a 

Mais de um Lugar

Existem laços que atravessam fronteiras, idiomas e gerações.

A relação entre pais e filhos é um deles.

Quando uma família decide construir a própria história em 

outro país, surgem novas experiências, novas oportunidades e 

também novos desafios. Aos poucos, a casa passa a abrigar 

diferentes culturas, tradições e costumes, que se encontram e se 

transformam diariamente.

Em muitos lares, o português convive com outros idiomas. 

Datas comemorativas ganham novos significados, e antigas tradi­

ções passam a dividir espaço com novos hábitos.

4 0



É assim que a identidade de uma família se fortalece e se 

renova.

Para as crianças, essa experiência pode representar um enorme 

aprendizado. Elas crescem cercadas por diferentes culturas e 

desenvolvem, desde muito cedo, a capacidade de compreender o 

mundo sob diferentes perspectivas.

Ao mesmo tempo, é natural que surjam dúvidas.

Como preservar as próprias origens sem deixar de acolher a 

cultura local? Como transmitir valores e tradições a uma nova 

geração? Como construir o equilíbrio entre aquilo que trazemos 

conosco e aquilo que passamos a viver?

Não existem respostas universais para essas perguntas.

Cada família encontra a sua própria maneira de criar raízes e 

construir memórias. Algumas mantêm tradições que atravessam 

gerações. Outras descobrem novas formas de celebrar a própria 

história.

Mas existe algo que permanece inalterado: a importância do 

afeto, do diálogo e da presença.

Porque são esses vínculos que transformam qualquer lugar em 

lar.

E são eles que acompanham os nossos filhos, independente­

mente da distância ou do tempo.
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ENTRE DUAS CULTURAS E MUITOS 
APRENDIZADOS

Criar filhos em outro país é uma experiência extraordinária.

Ao mesmo tempo que desejamos apresentar a eles o mundo 

que conhecemos, também queremos que se sintam parte da reali­

dade em que vivem. É um exercício constante de equilíbrio entre 

o passado e o presente, entre as lembranças que carregamos e as 

experiências que construímos diariamente.

Em muitos momentos, as crianças se adaptam com uma rapi­

dez surpreendente. Aprendem novos idiomas, fazem amizades 

e passam a transitar naturalmente entre diferentes costumes e 

tradições.

Os adultos, por outro lado, costumam levar um pouco mais 

de tempo.

Talvez porque a infância tenha a capacidade de acolher o novo 

com mais leveza e curiosidade.

Com o passar dos anos, percebemos que a identidade não é 

algo fixo. Ela se transforma, amadurece e se fortalece a partir de 

tudo o que vivemos.

Os filhos levam consigo as histórias que ouviram, os valores 

que aprenderam e os exemplos que receberam ao longo da vida.

Levam o sotaque, as lembranças, as receitas preparadas em fa­

mília, as músicas, as celebrações e os ensinamentos que passaram 

de geração em geração.

Também levam consigo a experiência de crescer em um 

ambiente multicultural, aprendendo a respeitar diferenças e a 

enxergar o mundo de maneira mais ampla.
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Talvez seja justamente essa combinação que os torne cidadãos 

capazes de construir pontes entre pessoas, culturas e ideias.

E poucas heranças podem ser tão valiosas quanto essa.

A CASA QUE LEVAMOS CONOSCO

Existe um momento em que percebemos que a ideia de lar se 

transforma.

Ela deixa de estar ligada apenas a um endereço e passa a 

viver nas pessoas, nas lembranças e nos valores que carregamos 

conosco.

Quando temos filhos, essa percepção se torna ainda mais 

profunda.

Queremos preservar as nossas origens, transmitir a nossa his­

tória e compartilhar aquilo que aprendemos ao longo da vida. 

Queremos que eles conheçam as próprias raízes e compreendam 

a importância da trajetória que os trouxe até ali.

Ao mesmo tempo, desejamos que tenham liberdade para cons­

truir a própria identidade, descobrir o próprio caminho e criar 

as próprias memórias.

Esse equilíbrio nem sempre é simples.

Em alguns momentos, sentiremos saudade. Em outros, cele­

braremos as novas conquistas e perceberemos que a vida é capaz 

de unir diferentes culturas de maneira harmoniosa e enriquece­

dora.
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Com o passar dos anos, as crianças crescem, amadurecem e 

começam a escrever a própria história.

E, então, descobrimos algo extraordinário.

Tudo aquilo que fizemos com amor permanece.

As palavras de incentivo, os ensinamentos compartilhados, 

os abraços, os exemplos e os momentos vividos em família trans­

formam-se em lembranças que acompanharão os nossos filhos ao 

longo da vida.

Talvez seja essa a mais bela definição de herança.

Aquilo que permanece, mesmo quando o tempo passa.

Aquilo que nenhuma distância é capaz de apagar.

Aquilo que continua vivendo no coração de quem amamos.

RAÍZES, ASAS E NOVOS HORIZONTES

Existe um antigo ensinamento que diz que a maior missão de uma 

família é oferecer raízes e asas.

Raízes para que os filhos saibam de onde vieram.

Asas para que tenham liberdade para descobrir quem desejam 

ser.

Talvez essa ideia faça ainda mais sentido para quem vive longe 

do lugar onde nasceu.
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A distância nos ensina a valorizar as lembranças, as tradições 

e os vínculos que construímos ao longo da vida. Ao mesmo 

tempo, ela nos convida a acolher o novo, a ampliar horizontes 

e a compreender que a identidade humana pode ser muito mais 

ampla e diversa do que imaginamos.

Os nossos filhos crescem observando a maneira como enfren­

tamos desafios, celebramos conquistas e lidamos com as mudan­

ças que surgem pelo caminho.

Muito antes de ouvirem os nossos conselhos, eles observam os 

nossos exemplos.

Por isso, talvez a maior herança que possamos deixar seja a 

coragem de viver com dignidade, generosidade, respeito e auten­

ticidade.

Nenhuma trajetória é perfeita.

Nenhuma família está livre de dificuldades.

Mas existe algo extraordinário na capacidade humana de se 

reinventar, aprender e seguir em frente.

E, no fim das contas, é isso que desejamos transmitir às 

próximas gerações: a certeza de que é possível construir novos 

caminhos sem esquecer as próprias raízes.

Porque o amor não conhece fronteiras.

E os laços construídos com afeto permanecem vivos, indepen­

dentemente da distância, do tempo e do lugar.
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C A P Í T U L O  6

Autonomia Financeira 

e a Liberdade de 

Escolher o Próprio 

Caminho

Ao longo da vida, aprendemos que a independência assume 

muitas formas.

Ela se manifesta na capacidade de tomar decisões, de expressar 

opiniões, de preservar a própria identidade e de construir o 

futuro de acordo com os nossos valores e convicções.

A autonomia financeira faz parte desse processo.
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Ela não está relacionada apenas ao dinheiro. Está ligada 

à segurança, ao planejamento e à tranquilidade necessária para 

enfrentar as diferentes fases da vida.

Muitas mulheres interrompem a própria carreira para acom­

panhar os planos da família. Outras decidem empreender, mudar 

de profissão ou iniciar um novo projeto em um país completa­

mente diferente.

Todas essas escolhas são legítimas.

No entanto, independentemente do caminho seguido, existe 

algo que permanece essencial: a importância de compreender 

a própria realidade financeira e participar ativamente das deci­

sões relacionadas ao presente e ao futuro.

Conhecer as despesas da família, organizar documentos, 

acompanhar investimentos e planejar objetivos de longo prazo 

são atitudes que fortalecem a confiança e ampliam a sensação de 

segurança.

Mais do que acumular recursos, a verdadeira autonomia está 

associada à liberdade de escolha.

Ela representa a possibilidade de construir a própria trajetória 

com responsabilidade, consciência e equilíbrio.

Ao longo dos anos, encontrei mulheres extraordinárias que 

transformaram desafios em oportunidades e descobriram talen­

tos que nem imaginavam possuir.

Em comum, todas elas tinham a disposição de continuar 

aprendendo, crescendo e acreditando no próprio potencial.

Talvez essa seja uma das maiores lições da vida.

Nunca é tarde para recomeçar.
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Nunca é tarde para aprender.

E nunca é tarde para descobrir novos caminhos.

A IMPORTÂNCIA DE CONSTRUIR A PRÓPRIA 
HISTÓRIA

Durante muito tempo, a independência financeira foi associada 

apenas ao trabalho e à renda. Hoje, sabemos que ela é muito mais 

do que isso.

Ela está relacionada ao conhecimento, à capacidade de plane­

jamento e à participação ativa nas decisões que influenciam 

a nossa vida.

Ter autonomia significa compreender a própria realidade, 

conhecer as possibilidades existentes e desenvolver a confiança 

necessária para fazer escolhas conscientes.

Isso não significa enfrentar o mundo sozinha.

Ao contrário. Significa construir relações saudáveis, fortalecer 

parcerias e criar uma rede de apoio baseada na confiança, no 

respeito e na cooperação.

Ao longo da vida, é natural que algumas prioridades mudem.

Há períodos dedicados à família, outros voltados para a car­

reira e aqueles em que a própria vida nos convida a desacelerar e 

refletir sobre o caminho percorrido até ali.

Cada etapa possui a sua beleza e o seu propósito.

4 8



O importante é lembrar que os nossos sonhos também mere­

cem atenção.

Muitas mulheres redescobrem talentos, iniciam novos proje­

tos, retomam os estudos ou transformam experiências acumula­

das ao longo de décadas em oportunidades capazes de inspirar 

outras pessoas.

E, em cada uma dessas decisões, existe algo em comum: a co­

ragem de seguir em frente.

Talvez seja justamente essa coragem que nos permita compre­

ender que o futuro não é um lugar ao qual chegamos por acaso.

O futuro é algo que construímos, um passo de cada vez.

O VALOR DO CONHECIMENTO

Existe uma forma de riqueza que ninguém é capaz de tirar de nós: 

aquilo que aprendemos ao longo da vida.

O conhecimento amplia horizontes, fortalece a confiança e 

nos ajuda a tomar decisões com mais clareza e segurança. Ele 

nos permite compreender melhor a realidade ao nosso redor 

e nos prepara para enfrentar as mudanças que inevitavelmente 

surgirão.

Talvez seja por essa razão que tantas mulheres decidam estu­

dar novamente, iniciar novos projetos ou explorar caminhos que 

pareciam distantes.
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A experiência nos mostra que a idade não limita a capaci­

dade de aprender. Pelo contrário. Muitas vezes, é justamente a 

maturidade que nos permite enxergar oportunidades que antes 

passavam despercebidas.

Ao longo dos anos, conheci mulheres que chegaram aos Emira­

dos Árabes Unidos trazendo na bagagem sonhos, medos, talentos 

e uma enorme vontade de construir uma nova história.

Algumas começaram do zero. Outras reinventaram a própria 

carreira. Muitas descobriram habilidades que permaneceram 

adormecidas durante anos.

Todas elas tinham algo em comum: a disposição para conti­

nuar crescendo.

Em um mundo que se transforma rapidamente, aprender 

deixou de ser apenas uma escolha. Tornou-se uma necessidade.

Mas existe uma diferença importante entre acumular infor­

mações e adquirir conhecimento.

A informação nos mostra os caminhos.

O conhecimento nos ensina a percorrê-los.

E a sabedoria nos ajuda a compreender a direção que deseja­

mos seguir.
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A LIBERDADE DE ESCOLHER

Em algum momento da vida, compreendemos que a verdadeira 

liberdade não consiste em ter o controle de tudo o que acontece 

ao nosso redor.

A verdadeira liberdade está na capacidade de fazer escolhas 

conscientes e assumir a responsabilidade por elas.

Nem sempre será possível prever o futuro. Nem sempre os pla­

nos seguirão o caminho imaginado. Ainda assim, existe algo que 

sempre estará ao nosso alcance: a maneira como decidimos seguir 

em frente.

A autonomia financeira nasce justamente dessa compreensão.

Ela se manifesta na organização, no planejamento, no conhe­

cimento e na confiança construída ao longo do tempo. Também 

se fortalece por meio do trabalho, da dedicação e da disposição 

de continuar aprendendo.

Cada conquista, por menor que pareça, representa um passo 

importante nessa jornada.

Ao olhar para trás, muitas mulheres percebem que foram 

capazes de enfrentar desafios que, em outro momento, pareciam 

impossíveis. Descobrem talentos, desenvolvem habilidades e 

aprendem a confiar mais em si mesmas.

E, então, algo extraordinário acontece.

Elas deixam de enxergar a própria história apenas como uma 

sequência de acontecimentos e passam a compreendê-la como 

a expressão daquilo que realmente são.

Fortes, sensíveis, determinadas e capazes de recomeçar quan­

tas vezes forem necessárias.
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Porque a independência não significa caminhar sozinha.

Significa saber que, independentemente do caminho esco­

lhido, continuaremos sendo as protagonistas da nossa própria 

história.
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C A P Í T U L O  7

O Trabalho, a Carreira 

e a Coragem de 

Recomeçar

Existem momentos em que a vida nos convida a começar de 

novo.

Às vezes, a mudança acontece por escolha. Em outras ocasiões, 

ela surge como consequência das circunstâncias. Seja qual for 

a razão, recomeçar exige coragem.

Para muitas mulheres, a mudança para outro país representa 

a oportunidade de construir uma nova trajetória profissional. 

Para outras, significa interromper temporariamente a própria 

carreira, adaptar planos antigos ou descobrir talentos até então 

desconhecidos.
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Nenhum desses caminhos é mais importante do que o outro.

Cada história possui o seu próprio ritmo, as suas conquistas 

e os seus desafios.

Ao longo do tempo, compreendemos que a carreira é muito 

mais do que o cargo que ocupamos ou o nome escrito em um 

cartão de visitas. Ela é a expressão daquilo que aprendemos, 

construímos e compartilhamos com o mundo.

Por essa razão, toda mudança profissional costuma ser acom­

panhada por dúvidas, expectativas e inseguranças.

Será o momento certo? Estarei preparada? Conseguirei come­

çar novamente?

Essas perguntas fazem parte da jornada.

E talvez exista algo reconfortante nessa constatação.

A maioria das pessoas que admiramos também sentiu medo 

em algum momento da vida. A diferença é que elas decidiram 

continuar caminhando.

Pouco a pouco, descobrimos que a experiência acumulada ao 

longo dos anos nunca se perde. Ela se transforma em maturidade, 

conhecimento e confiança.

E são justamente essas qualidades que nos ajudam a construir 

novos caminhos.
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QUANDO A EXPERIÊNCIA SE TRANSFORMA EM 
OPORTUNIDADE

Existe uma ideia equivocada de que recomeçar significa voltar ao 

ponto de partida.

Mas a verdade é que ninguém recomeça do zero.

Levamos conosco tudo aquilo que aprendemos ao longo da 

vida. Levamos as experiências acumuladas, os erros que nos 

ensinaram a seguir por outros caminhos, as conquistas que forta­

leceram a nossa confiança e os sonhos que continuaram vivos 

apesar do tempo.

Quando uma mulher decide reconstruir a própria carreira em 

outro país, ela não está abandonando a história que construiu até 

aquele momento. Está apenas escrevendo um novo capítulo.

Muitas vezes, esse processo exige paciência.

É preciso compreender uma nova cultura, adaptar-se a 

diferentes formas de trabalho, construir relações profissionais 

e  aprender a identificar oportunidades que, em um primeiro 

momento, podem passar despercebidas.

Também é necessário reconhecer o valor da própria trajetória.

Com frequência, somos levadas a acreditar que precisamos 

provar constantemente a nossa capacidade. No entanto, a expe­

riência nos ensina que competência, dedicação e integridade 

permanecem valiosas em qualquer lugar do mundo.

Ao longo dos anos, conheci mulheres que transformaram 

conhecimentos adquiridos ao longo de décadas em projetos 

inovadores. Outras descobriram talentos adormecidos e encon­
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traram novas maneiras de compartilhar aquilo que sabiam fazer 

tão bem.

Cada uma delas encontrou o próprio caminho.

E todas compreenderam algo fundamental: a experiência não 

é um peso. É uma das maiores riquezas que podemos possuir.

Ela nos ensina a agir com prudência, a observar com atenção 

e a tomar decisões com mais maturidade.

E isso não tem idade, nem fronteiras.

O TEMPO E A CORAGEM DE RECOMEÇAR

Existe uma pergunta que acompanha muitas mulheres ao longo 

da vida:

“Será que ainda há tempo?”

Tempo para mudar de profissão. Tempo para abrir um negó­

cio. Tempo para voltar a estudar. Tempo para aprender um novo 

idioma. Tempo para construir uma nova trajetória.

E a resposta, na maioria das vezes, é muito mais simples do 

que imaginamos.

Sim, ainda há tempo.

A experiência nos mostra que a vida não segue uma linha 

reta. Existem períodos de crescimento, momentos de pausa, fases 

de transformação e ocasiões em que precisamos apenas respirar, 

reorganizar as ideias e seguir em frente.
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Nenhuma dessas etapas diminui o valor da nossa história.

Pelo contrário.

Cada experiência vivida amplia a nossa capacidade de com­

preender as pessoas, enfrentar desafios e valorizar aquilo que 

realmente importa.

Ao longo dos anos, muitas mulheres descobriram que a mu­

dança para outro país representava muito mais do que uma 

alteração de endereço. Ela se transformou em uma oportunidade 

para rever prioridades, recuperar sonhos antigos e construir 

novos projetos.

Algumas decidiram empreender. Outras escolheram estudar. 

Muitas encontraram novas maneiras de utilizar conhecimentos 

acumulados ao longo de toda uma vida.

E, pouco a pouco, compreenderam que o futuro não pertence 

apenas aos mais jovens, aos mais rápidos ou aos mais ousados.

O futuro pertence àqueles que continuam acreditando na 

própria capacidade de aprender, crescer e evoluir.

Talvez seja essa a maior lição desta jornada.

Nunca deixamos de nos tornar quem somos.

A CONFIANÇA PARA SEGUIR EM FRENTE

Ao longo da vida, descobrimos que a confiança não surge de um 

único acontecimento. Ela é construída aos poucos, por meio das 
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experiências que vivemos, das dificuldades que superamos e das 

escolhas que fazemos todos os dias.

Em alguns momentos, acreditamos que precisamos ter todas 

as respostas antes de dar o próximo passo. Mas a experiência 

nos mostra que a confiança costuma nascer justamente durante a 

caminhada.

É assim que aprendemos.

É assim que amadurecemos.

E é assim que nos transformamos.

A mudança para outro país nos ensina muitas lições. Entre 

elas, a importância da flexibilidade, da capacidade de adaptação 

e da disposição para aprender continuamente.

Também nos mostra que cada trajetória possui o seu próprio 

ritmo.

Algumas pessoas encontram rapidamente o caminho que 

desejam seguir. Outras precisam de mais tempo para descobrir 

novos objetivos e reorganizar os próprios sonhos.

E tudo bem.

Afinal, a vida não é uma corrida.

Ela é uma jornada.

Ao olhar para trás, talvez percebamos que os momentos de 

maior crescimento foram justamente aqueles que exigiram mais 

coragem, mais paciência e mais perseverança.

Porque são esses momentos que nos revelam a nossa verdadeira 

força.
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E nos mostram que somos capazes de construir novos horizon­

tes sem abandonar a nossa essência.

No fim das contas, recomeçar significa acreditar que ainda 

existem muitas páginas em branco esperando para ser escritas.

E que nunca é tarde para começar um novo capítulo.

A DOR E O TEMPO

Existem momentos em que a vida parece dividir a nossa história 

em duas partes: aquilo que vivemos antes e aquilo que começamos 

a construir depois.

Toda mudança exige adaptação. Mesmo as transformações 

desejadas costumam trazer consigo um período de incertezas, 

dúvidas e descobertas.

É natural sentir medo.

Também é natural sentir saudade, insegurança e até mesmo 

a sensação de estar começando do zero.

Mas a verdade é que ninguém começa do zero.

Levamos conosco as experiências acumuladas ao longo dos 

anos, as pessoas que amamos, os ensinamentos que recebemos 

e a força que desenvolvemos durante a caminhada.

O tempo não apaga a nossa história.

Ele apenas nos ensina a olhar para ela de outra maneira.
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Pouco a pouco, aquilo que parecia impossível torna-se supor­

tável. O que parecia distante aproxima-se. O que parecia perdido 

transforma-se em aprendizado.

Isso não significa que deixamos de sentir.

Significa apenas que aprendemos a conviver com as mudanças 

sem permitir que elas apaguem a nossa essência.

Talvez a maturidade nos ensine justamente isso.

A compreender que a vida não é feita apenas de permanências, 

mas também de transformações.

E a descobrir que, mesmo depois das maiores tempestades, 

ainda somos capazes de encontrar novos caminhos.

A ARTE DE RECONSTRUIR A PRÓPRIA VIDA

Reconstruir a própria vida é um processo silencioso.

Ele começa em pequenos gestos, em decisões aparentemente 

simples e na escolha diária de continuar caminhando, mesmo 

quando ainda não conseguimos enxergar claramente o destino.

No início, tudo parece mais difícil.

As perguntas se acumulam, as dúvidas surgem e a sensação 

de incerteza pode fazer com que o futuro pareça distante. No 

entanto, pouco a pouco, a vida encontra uma nova forma de 

seguir o seu curso.
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Aprendemos a reorganizar a rotina, a criar novos hábitos 

e a estabelecer objetivos que nos ajudem a recuperar o equilíbrio.

Também aprendemos a reconhecer a importância do autocui­

dado.

Descobrimos que descansar não é um sinal de fraqueza. Pedir 

ajuda não é uma demonstração de incapacidade. E reservar um 

momento para cuidar de nós mesmas é uma atitude de respeito e 

responsabilidade.

Com o passar do tempo, aquilo que parecia um obstáculo 

intransponível transforma-se em parte da nossa história.

As cicatrizes permanecem, mas deixam de representar apenas 

a dor. Elas passam a simbolizar a coragem, a resistência e a capa­

cidade de seguir em frente.

Talvez seja justamente essa a maior prova de força.

A compreensão de que podemos mudar de direção sem perder 

a nossa essência.

E de que, mesmo diante das maiores adversidades, a esperança 

continua sendo uma das mais poderosas formas de coragem.

O COMEÇO DE UMA NOVA ETAPA

Em algum momento, quase sem perceber, a dor deixa de ocupar 

todo o espaço.
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A saudade continua existindo. As lembranças permanecem 

vivas. Algumas perguntas talvez jamais sejam completamente 

respondidas. Ainda assim, a vida segue em frente.

E nós seguimos com ela.

É nesse instante que compreendemos que a nossa história não 

pode ser definida por um único acontecimento, por uma decisão 

difícil ou por um período de sofrimento.

Somos muito maiores do que os desafios que enfrentamos.

Somos feitas de lembranças, aprendizados, sonhos, valores 

e  afetos. Somos o resultado de tudo aquilo que vivemos e da 

maneira como escolhemos continuar caminhando.

Com o passar do tempo, descobrimos que recomeçar não sig­

nifica esquecer. Significa abrir espaço para que novas experiências 

também encontrem o seu lugar dentro de nós.

E, então, percebemos algo extraordinário.

A mesma mulher que um dia acreditou não possuir forças para 

seguir adiante é a mulher que, agora, olha para o próprio caminho 

com orgulho, serenidade e gratidão.

Talvez a vida seja exatamente isso.

Uma sucessão de despedidas e reencontros.

Uma oportunidade constante de aprender, amadurecer e reco­

meçar.

E uma lembrança permanente de que a esperança pode flores­

cer mesmo nos períodos mais difíceis.
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Porque o fim de um capítulo nunca representa o fim da história.

Representa apenas a oportunidade de começar a escrever uma 

nova página.
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C A P Í T U L O  9

Patrimônio, 

Planejamento e a 

Construção do Futuro

Ao longo da vida, construímos muito mais do que bens mate­

riais.

Construímos memórias, relações, conquistas, aprendizados e 

sonhos. Ainda assim, é natural que o trabalho, a dedicação e os 

esforços acumulados ao longo dos anos também se transformem 

em patrimônio.

Mais do que uma questão financeira, o patrimônio representa 

segurança, estabilidade e a possibilidade de planejar o futuro com 

mais tranquilidade.
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Quando a vida se desenvolve entre diferentes países, essa 

realidade costuma assumir novos contornos.

Contas bancárias, investimentos, imóveis, empresas e outros 

ativos podem estar distribuídos em lugares distintos, cada um de­

les com as suas próprias regras, procedimentos e particularidades.

Por essa razão, a organização se torna uma grande aliada.

Manter documentos atualizados, registrar informações im­

portantes e compreender a estrutura do próprio patrimônio 

são atitudes que contribuem para reduzir incertezas e facilitar 

a tomada de decisões.

Planejar não significa viver com medo do futuro.

Significa agir com responsabilidade em relação ao presente.

Também significa compreender que a construção de um pa­

trimônio vai muito além da acumulação de bens. Ela está 

relacionada à proteção da família, à realização de projetos 

e à preservação de tudo aquilo que foi construído com esforço, 

dedicação e perseverança.

Ao longo deste capítulo, falaremos sobre a importância do 

planejamento e sobre a maneira como pequenas atitudes podem 

fazer uma grande diferença ao longo do tempo.

Porque a tranquilidade de amanhã começa a ser construída 

pelas decisões que tomamos hoje.
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ORGANIZAR PARA PROTEGER

Existe uma grande diferença entre possuir bens e administrar 

um patrimônio.

Ao longo da vida, muitas pessoas dedicam anos de trabalho 

à construção de uma empresa, à aquisição de um imóvel, à for­

mação de uma reserva financeira ou ao desenvolvimento de um 

projeto capaz de garantir mais tranquilidade para o futuro.

No entanto, nem sempre dedicamos o mesmo cuidado à orga­

nização dessas conquistas.

Em uma vida construída entre diferentes países, esse planeja­

mento torna-se ainda mais importante.

Documentos, contratos, registros, informações bancárias e in­

vestimentos precisam estar organizados e acessíveis. Pequenas 

atitudes, quando adotadas no momento adequado, podem evitar 

dificuldades e proporcionar mais segurança para toda a família.

Também é importante cultivar o hábito de revisar planos 

e objetivos periodicamente.

A vida se transforma, as circunstâncias mudam e, com elas, as 

nossas prioridades também se modificam.

Planejar o futuro não significa prever cada detalhe do cami­

nho. Significa criar uma estrutura sólida, capaz de oferecer 

estabilidade mesmo em períodos de mudança.

Essa organização não está relacionada apenas ao patrimônio 

material.

Ela também envolve valores, princípios e ensinamentos que 

desejamos transmitir às próximas gerações.
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Afinal, algumas das maiores riquezas da vida não podem ser 

medidas em números.

Elas são construídas por meio do tempo, do afeto, da dedica­

ção e da confiança.

E permanecem conosco por toda a vida.

O VALOR DA PREVISIBILIDADE

A vida é marcada por acontecimentos que podemos planejar 

e por outros que surgem de forma inesperada. Embora não seja 

possível controlar todas as circunstâncias, podemos nos preparar 

para enfrentar muitas delas com mais serenidade.

Essa é uma das maiores vantagens do planejamento.

Quando conhecemos a nossa realidade, organizamos informa­

ções importantes e estabelecemos objetivos claros, conseguimos 

tomar decisões com mais segurança e confiança.

Ao longo do tempo, compreendemos que o planejamento não 

está relacionado apenas ao patrimônio acumulado. Ele também 

está ligado à proteção da família, à continuidade de projetos 

e à preservação de tudo aquilo que foi construído com dedicação 

e esforço.

Em muitos casos, atitudes simples podem fazer uma grande 

diferença.

Manter documentos atualizados, registrar informações rele­

vantes, organizar contratos e estabelecer prioridades são exem­
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plos de medidas que contribuem para tornar o caminho mais 

tranquilo.

Também é importante lembrar que o planejamento deve 

acompanhar as diferentes fases da vida.

Novos projetos surgem, os filhos crescem, a carreira se 

transforma e as circunstâncias mudam. Por isso, a capacidade 

de adaptação continua sendo uma das maiores aliadas de quem 

deseja construir um futuro sólido e equilibrado.

Talvez seja justamente essa a beleza da experiência adquirida 

ao longo dos anos.

Ela nos ensina a olhar para a frente sem perder de vista aquilo 

que realmente importa.

E nos mostra que a verdadeira segurança não está na ausência 

de desafios, mas na confiança de que seremos capazes de enfrentá-

-los quando chegarem.

O FUTURO COMEÇA HOJE

Durante muito tempo, acreditamos que o futuro é um lugar 

distante, reservado para algum momento que ainda está por vir.

Com o passar dos anos, descobrimos que ele começa a ser 

construído muito antes do que imaginamos.

Cada decisão, cada aprendizado e cada escolha contribuem 

para moldar o caminho que percorreremos adiante.
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Planejar é, acima de tudo, um exercício de cuidado.

É a demonstração de respeito por tudo aquilo que conquista­

mos e por todas as pessoas que fazem parte da nossa história.

Também é uma forma de reconhecer que a vida é dinâmica 

e que a capacidade de adaptação continuará sendo uma das nossas 

maiores fortalezas.

Talvez seja por isso que a experiência tenha um valor tão 

especial.

Ela nos ensina a agir com prudência, a refletir antes de tomar 

decisões e a compreender que as maiores conquistas raramente 

acontecem de um dia para o outro.

Elas são construídas aos poucos.

Um esforço de cada vez.

Uma escolha de cada vez.

Um sonho de cada vez.

E, quando olhamos para trás, percebemos que aquilo que cha­

mamos de futuro já começou a se transformar em presente.

Talvez a vida seja exatamente assim.

Uma sucessão de pequenos passos que, juntos, nos conduzem 

para horizontes que um dia pareciam impossíveis de alcançar.

E é justamente por isso que vale a pena continuar caminhando.
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Legado, Memória e 

Tudo Aquilo que 

Permanece

Ao longo da vida, dedicamos tempo, energia e afeto à cons­

trução de algo que desejamos preservar.

Construímos famílias, desenvolvemos projetos, criamos em­

presas, cultivamos amizades e acumulamos experiências que se 

tornam parte da nossa história.

Sem perceber, também começamos a construir o nosso legado.

Muitas vezes, associamos essa palavra a bens materiais, propri­

edades ou investimentos. No entanto, o verdadeiro significado 

do legado é muito mais amplo.
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Ele está presente nos ensinamentos que transmitimos, nos 

valores que compartilhamos e na maneira como tocamos a vida 

das pessoas ao nosso redor.

Quando vivemos entre diferentes países, culturas e tradições, 

essa reflexão ganha um significado ainda mais profundo.

Passamos a compreender que a nossa história ultrapassa fron­

teiras e que aquilo que construímos ao longo da vida pode 

continuar inspirando outras pessoas durante muitos anos.

É justamente por essa razão que o planejamento se torna tão 

importante.

Mais do que organizar documentos ou proteger bens, planejar 

significa preservar sonhos, respeitar escolhas e cuidar do futuro 

daqueles que amamos.

Também significa compreender que algumas das maiores ri­

quezas da vida não podem ser medidas em números.

Elas vivem nas lembranças, nos princípios e nos exemplos que 

deixamos pelo caminho.

E são essas marcas que permanecem vivas ao longo do tempo.

AS HERANÇAS QUE O TEMPO NÃO APAGA

Existem heranças que podem ser registradas em documentos, 

protegidas por contratos e transmitidas de uma geração para 

outra.
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Mas existem outras que vivem em um lugar muito mais pro­

fundo.

Elas estão presentes nas histórias contadas à mesa, nos 

conselhos oferecidos nos momentos difíceis, nos gestos de gene­

rosidade e nos valores que escolhemos cultivar ao longo da vida.

São essas heranças que atravessam o tempo.

Talvez seja por isso que, em algum momento, todos nós nos 

perguntemos o que desejamos deixar para aqueles que virão 

depois de nós.

Algumas pessoas desejam construir empresas. Outras sonham 

em transformar comunidades, apoiar causas importantes ou abrir 

caminhos para as próximas gerações.

Muitas desejam apenas que os seus filhos e netos se recordem 

do amor, da dedicação e do exemplo que receberam.

E talvez não exista desejo mais bonito do que esse.

Ao longo dos anos, compreendemos que o verdadeiro legado 

não está apenas naquilo que acumulamos, mas naquilo que com­

partilhamos.

Ele está na maneira como tratamos as pessoas, nas oportuni­

dades que criamos e na disposição de estender a mão a quem 

precisa de apoio.

Quando observamos a nossa trajetória sob essa perspectiva, 

percebemos que a vida se torna ainda mais significativa.

Afinal, as maiores conquistas raramente pertencem a uma 

única pessoa.

Elas são construídas por meio de encontros, aprendizados e 

relações que se fortalecem ao longo do tempo.
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E continuam existindo muito depois da nossa passagem.

O QUE ESCOLHEMOS CULTIVAR

Com o passar dos anos, aprendemos que a vida é feita de escolhas.

Algumas são simples e quase passam despercebidas. Outras 

transformam completamente a nossa trajetória. Existem, ainda, 

aquelas que revelam quem realmente somos.

Escolhemos as palavras que utilizamos, os valores que defen­

demos e a maneira como tratamos as pessoas ao nosso redor. 

Escolhemos aquilo que desejamos preservar e também aquilo que 

decidimos deixar para trás.

Essas escolhas, pouco a pouco, transformam-se em legado.

Talvez seja por essa razão que a maturidade nos ensine a 

valorizar aspectos que, em outros momentos da vida, pareciam 

menos importantes.

Aprendemos a reconhecer a importância do tempo, da pre­

sença, da escuta e da generosidade. Compreendemos que a 

verdadeira prosperidade está relacionada ao equilíbrio entre as 

nossas conquistas e a nossa capacidade de compartilhá-las.

Também percebemos que nenhum patrimônio é capaz de 

substituir a confiança, o respeito e o afeto construídos ao longo 

dos anos.
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São esses sentimentos que fortalecem os vínculos familiares, 

aproximam gerações e transformam lembranças em parte da 

nossa identidade.

Quando olhamos para trás, descobrimos que a vida não é 

medida apenas pelos lugares que visitamos ou pelos objetivos que 

alcançamos.

Ela também é medida pelas pessoas que inspiramos, pelas 

oportunidades que criamos e pela diferença que fomos capazes 

de fazer na vida de alguém.

E talvez seja exatamente isso que significa deixar uma herança 

para o mundo.

AQUILO QUE PERMANECE

Existe uma serenidade especial que chega com o passar dos anos.

Ela nasce da compreensão de que a vida é feita de ciclos e de 

que cada etapa traz consigo aprendizados, desafios e descobertas.

Com o tempo, deixamos de nos preocupar com aquilo que é 

passageiro e passamos a dedicar mais atenção ao que realmente 

importa.

Aprendemos a valorizar a presença das pessoas que amamos, a 

importância dos vínculos construídos ao longo da vida e a beleza 

das pequenas coisas que, muitas vezes, passam despercebidas na 

correria do dia a dia.
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Também compreendemos que o verdadeiro significado do 

sucesso pode ser diferente para cada pessoa.

Para alguns, ele está relacionado às conquistas profissionais. 

Para outros, está ligado à família, aos projetos realizados ou à 

oportunidade de contribuir para a vida de outras pessoas.

Não existe uma única resposta.

Existe apenas a história que cada um de nós escolhe construir.

E talvez seja justamente essa a maior herança que podemos 

deixar: a certeza de que vivemos com propósito, honestidade, 

dignidade e amor.

Porque, no fim das contas, os bens materiais podem mudar de 

mãos, os lugares podem se transformar e o tempo pode seguir o 

seu curso.

Mas a generosidade, os ensinamentos e o afeto continuam 

existindo.

E são eles que permanecem vivos na memória daqueles que 

seguem caminhando depois de nós.

Talvez seja isso o que realmente significa construir um legado.

Deixar um pouco de nós no coração das pessoas que encon­

tramos ao longo da vida.
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C A P Í T U L O  1 1

A Força dos Encontros e 

o Poder da Comunidade

Nenhuma jornada é construída sozinha.

Mesmo quando acreditamos estar caminhando por conta pró­

pria, levamos conosco os ensinamentos recebidos, as palavras de 

incentivo, os gestos de carinho e o apoio das pessoas que cruzaram 

o nosso caminho.

A vida no exterior nos ensina essa lição de maneira muito 

especial.

Quando estamos longe das nossas referências habituais, pas­

samos a compreender a importância das conexões humanas. 

Descobrimos que a escuta atenta, a troca de experiências e a cons­

trução de laços de confiança podem transformar profundamente 

a nossa trajetória.
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É justamente nesse momento que a comunidade ganha um 

novo significado.

Ela deixa de representar apenas um grupo de pessoas e passa 

a se transformar em um espaço de acolhimento, pertencimento e 

aprendizado.

Em muitos casos, uma simples conversa é capaz de dissipar 

dúvidas, renovar a esperança e abrir portas para novas oportuni­

dades.

Ao longo dos anos, tive o privilégio de conhecer mulheres 

extraordinárias, vindas de diferentes regiões do Brasil e de 

diversas partes do mundo. Mulheres que compartilharam histó­

rias, conhecimentos e experiências, criando pontes entre culturas 

e fortalecendo umas às outras.

Cada encontro deixou uma marca.

Cada experiência trouxe um aprendizado.

E cada história contribuiu para a construção desta obra.

Talvez seja justamente essa a maior força de uma comunidade.

A compreensão de que, quando caminhamos juntas, somos 

capazes de ir muito mais longe.
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QUANDO UMA MULHER ESTENDE A MÃO PARA 
OUTRA

Ao longo da vida, encontramos pessoas que mudam a nossa 

história sem sequer perceberem isso.

Às vezes, elas chegam por meio de uma conversa breve, de uma 

palavra de incentivo ou de um gesto simples de acolhimento. Em 

outras ocasiões, tornam-se amigas para toda a vida.

Talvez seja justamente essa a beleza dos encontros.

Eles nos lembram que a vida é construída por meio das relações 

que cultivamos e das experiências que compartilhamos.

Para quem vive no exterior, essa realidade se torna ainda mais 

evidente.

A saudade do lugar de origem, a necessidade de adaptação 

e a distância das referências habituais fazem com que a presença 

de pessoas dispostas a ouvir, orientar e apoiar tenha um valor 

inestimável.

É assim que surgem os vínculos capazes de transformar 

a  experiência da imigração em uma trajetória de crescimento, 

aprendizado e pertencimento.

Pouco a pouco, percebemos que o apoio oferecido a uma única 

pessoa pode alcançar muitas outras.

Uma ideia se transforma em um projeto. Um projeto se trans­

forma em um movimento. E um movimento pode mudar vidas.

Ao longo dos anos, inúmeras iniciativas nasceram exatamente 

dessa vontade de construir pontes, aproximar pessoas e criar 

oportunidades.
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Talvez a maior delas seja a compreensão de que o conheci­

mento se multiplica quando é compartilhado.

E que a generosidade tem o poder de atravessar fronteiras, 

idiomas e gerações.

JUNTAS, SOMOS MAIS FORTES

A vida no exterior nos ensina muitas coisas.

Ela nos mostra a importância da coragem, da capacidade de 

adaptação e da disposição para aprender continuamente. Tam­

bém nos lembra que os laços construídos ao longo do caminho 

podem se transformar em uma das maiores fontes de força e ins­

piração que teremos ao longo da vida.

Com o passar do tempo, compreendemos que nenhuma con­

quista acontece sozinha.

Por trás de cada passo existe uma história, um encontro, um 

incentivo, um gesto de confiança ou uma oportunidade criada 

por alguém que acreditou em nós.

Talvez seja justamente isso que torne as comunidades tão 

importantes.

Elas nos oferecem acolhimento quando nos sentimos perdidas, 

orientação quando surgem dúvidas e a certeza de que existem 

pessoas dispostas a caminhar ao nosso lado.

Ao mesmo tempo, também nos lembram que cada uma de nós 

possui algo valioso para compartilhar.
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Pode ser uma experiência, uma palavra de incentivo, um 

conhecimento adquirido ao longo dos anos ou simplesmente 

a disposição de ouvir.

E, muitas vezes, é justamente essa troca que transforma vidas.

Quando uma mulher cresce, outras mulheres se sentem inspi­

radas a crescer também.

Quando uma mulher encontra a própria voz, outras desco­

brem que também podem ser ouvidas.

E, quando caminhamos juntas, percebemos que aquilo que 

parecia impossível se torna muito mais próximo.

Talvez essa seja a maior lição deste capítulo.

A força de uma comunidade não está apenas no número de 

pessoas que a compõem.

Ela está na capacidade de transformar vidas por meio da 

união, da confiança e da generosidade.
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C A P Í T U L O  1 2

Entre as Raízes e os 

Novos Horizontes

Existe um momento em que percebemos que já não somos 

exatamente as mesmas pessoas que partiram.

A mudança acontece de maneira silenciosa. Ela se revela nos 

hábitos que adquirimos, nas experiências que acumulamos e na 

forma como passamos a enxergar o mundo.

Viver em outro país transforma a nossa relação com o tempo, 

com a distância e até mesmo com a ideia de pertencimento.

Aos poucos, aprendemos a conviver com sentimentos aparen­

temente contraditórios. Sentimos saudade e gratidão. Alegria e 

nostalgia. O desejo de permanecer e, ao mesmo tempo, a vontade 

de regressar.

É como se o coração aprendesse a viver em mais de um lugar.

8 1



Com o passar dos anos, descobrimos que as nossas raízes conti­

nuam existindo, mesmo quando a vida nos conduz por caminhos 

diferentes. Elas permanecem presentes na língua que falamos, 

nas histórias que contamos, nos valores que transmitimos e na 

maneira como nos relacionamos com as pessoas ao nosso redor.

Ao mesmo tempo, novas experiências passam a fazer parte da 

nossa identidade.

Novas amizades são construídas. Novos sonhos surgem. Novos 

lugares transformam-se em lar.

Talvez seja justamente essa a maior beleza da experiência 

internacional.

A possibilidade de compreender que a nossa história pode 

crescer sem perder a própria essência.

E que é possível acolher o novo sem abandonar aquilo que nos 

trouxe até aqui.

A SAUDADE E AS PEQUENAS LEMBRANÇAS

A saudade tem muitas formas.

Ela pode surgir no aroma de um café preparado da maneira 

que aprendemos na infância, em uma música que desperta lem­

branças antigas ou em uma conversa capaz de nos transportar, 

por alguns instantes, para um lugar distante.
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Às vezes, ela aparece em datas especiais, durante as celebrações 

em família ou na vontade de compartilhar momentos importan­

tes com pessoas que estão longe.

Em outras ocasiões, manifesta-se de maneira silenciosa, quase 

imperceptível.

Com o passar do tempo, aprendemos que a saudade não é 

apenas a lembrança daquilo que ficou para trás. Ela também é a 

prova da importância que determinadas pessoas, lugares e expe­

riências tiveram em nossa vida.

Talvez seja por essa razão que ela caminhe ao lado da gratidão.

Afinal, só sentimos falta daquilo que, de alguma forma, deixou 

marcas profundas em nossa história.

Pouco a pouco, descobrimos que a distância pode fortalecer 

laços, aproximar corações e tornar os reencontros ainda mais 

especiais.

Também aprendemos a criar novas tradições.

Passamos a celebrar datas importantes de maneiras diferen­

tes, incorporamos novos costumes e construímos memórias que 

passam a fazer parte da nossa identidade.

E, assim, compreendemos que o lar pode existir em muitos 

lugares.

Ele vive nas pessoas que amamos, nos valores que cultivamos 

e em tudo aquilo que escolhemos guardar no coração.
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O LUGAR ONDE O CORAÇÃO DESCANSA

Existe um momento em que compreendemos que pertencimento 

não é uma questão de geografia.

Ele está relacionado aos vínculos que construímos, às lembran­

ças que preservamos e ao significado que atribuímos à nossa 

trajetória.

Durante muito tempo, talvez tenhamos acreditado que preci­

saríamos escolher entre o passado e o futuro, entre as nossas 

origens e os novos caminhos que decidimos percorrer.

Mas a vida nos ensina algo diferente.

Ela nos mostra que podemos guardar a nossa história sem 

deixar de escrever novos capítulos.

Podemos honrar as nossas raízes e, ao mesmo tempo, abrir 

espaço para novas experiências.

Podemos sentir saudade e gratidão ao mesmo tempo.

E podemos amar mais de um lugar sem que esse sentimento 

diminua a importância de qualquer um deles.

Talvez seja justamente isso que aconteça com tantas pessoas 

que constroem a própria vida longe do país onde nasceram.

Com o passar do tempo, elas descobrem que a ideia de lar se 

transforma.

Ela deixa de estar associada apenas a um endereço e passa a 

existir em tudo aquilo que lhes traz a sensação de acolhimento, 

identidade e pertencimento.

No fim das contas, a distância nos ensina uma grande lição.
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O amor, as lembranças e os valores que carregamos conosco são 

capazes de atravessar fronteiras.

E algumas partes de nós permanecem para sempre no lugar 

onde o coração escolheu repousar.
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C A P Í T U L O  1 3

Casamentos 

Internacionais: O que 

Toda Brasileira Precisa 

Saber

Cada casamento possui características próprias. No entanto, 

quando a relação envolve pessoas de nacionalidades, culturas 

e religiões diferentes, alguns cuidados se tornam especialmente 

importantes.

Entre eles, destacam-se:

◆  o reconhecimento do casamento;
◆  a legislação aplicável;
◆  a nacionalidade dos filhos;
◆  a organização patrimonial;
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◆  a sucessão;
◆  a residência da família;
◆  a guarda dos filhos;
◆  a validade de documentos emitidos em outros países.
Ao longo dos anos, observei que quatro situações são especial­

mente frequentes entre as brasileiras que vivem nos Emirados 

Árabes Unidos.

Casamento entre uma brasileira e um cidadão dos Emirados 
Árabes Unidos

Nesse caso, é importante compreender as regras relacionadas 

ao casamento, à nacionalidade, aos filhos, à residência e aos 

aspectos patrimoniais.

A organização prévia da documentação e o conhecimento das 

normas aplicáveis costumam trazer mais segurança para toda 

a família.

Casamento entre uma brasileira e um estrangeiro 
muçulmano

Quando os cônjuges possuem nacionalidades diferentes e per­

tencem a culturas distintas, é importante conversar abertamente 

sobre expectativas, tradições familiares, educação dos filhos, local 

de residência e planejamento financeiro.

O diálogo é um dos pilares mais importantes desse tipo de 

relação.

Casamento entre uma brasileira e um estrangeiro não 
muçulmano
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Em situações como essa, podem existir regras relacionadas ao 

país de origem de cada cônjuge, ao local de residência e à exis­

tência de patrimônio em diferentes jurisdições.

A compreensão dessas particularidades contribui para evitar 

dúvidas e conflitos futuros.

Casamento entre dois brasileiros residentes nos Emirados 
Árabes Unidos

Embora ambos tenham a mesma nacionalidade, a vida cons­

truída no exterior pode criar situações específicas relacionadas 

à residência, aos bens, aos investimentos e aos filhos.

Por essa razão, é recomendável manter a documentação orga­

nizada e acompanhar eventuais alterações legislativas.

Independentemente das circunstâncias, a informação conti­

nua sendo a melhor forma de proteção.

8 8



EM POUCAS PALAVRAS

A N T E S  D O  C A S A M E N TO

 Verifique a validade de todos 
os documentos.

 Confirme se será necessária 
tradução juramentada.

 Verifique a necessidade de au­
tenticação e legalização dos do­
cumentos.

 Guarde cópias físicas e digitais 
em local seguro.

 Compreenda as consequências 
patrimoniais da união.

 Converse sobre planos futuros, 
filhos, investimentos e local de re­
sidência.

D U R A N T E  O  C A S A M E N TO

 Mantenha os documentos atu­
alizados.

 Participe das decisões finan­
ceiras.

 Conheça a estrutura patrimo­
nial da família.

 Preserve registros de contra­
tos, investimentos e proprieda­
des.

 Esteja atenta às regras relaci­
onadas à residência e à nacionali­
dade.

Q UA N D O  E X I S T E M  F I L H O S

 Organize toda a documenta­
ção.

 Mantenha os registros escola­
res e médicos em ordem.

 Informe-se sobre as regras apli­
cáveis à viagem e à residência de 
menores.

 Preserve cópias de autoriza­
ções e documentos importantes.

E M  C A S O  D E  M U DA N Ç A  D E  
PA Í S

 Atualize documentos e regis­
tros oficiais.

 Verifique a situação dos bens 
existentes em diferentes países.

 Analise as consequências fis­
cais e patrimoniais da mudança.

 Revise o planejamento familiar 
e financeiro.
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CASAMENTO ENTRE UMA BRASILEIRA E UM 
CIDADÃO DOS EMIRADOS ÁRABES UNIDOS

O que é importante saber?

Cada família tem a sua própria história. No entanto, alguns 

pontos merecem atenção especial desde o início da relação.

Casamento

◆  Requisitos legais.
◆  Registro do casamento.
◆  Reconhecimento do casamento no Brasil.
◆  Tradução e legalização de documentos.

Filhos

◆  Nacionalidade.
◆  Passaporte.
◆  Residência.
◆  Educação.

Patrimônio

◆  Contas bancárias.
◆  Imóveis.
◆  Empresas.
◆  Investimentos.

Em caso de separação

◆  Guarda dos filhos.
◆  Pensão alimentícia.
◆  Divisão do patrimônio.
◆  Definição do local de residência.

Documentos importantes

◆  Passaporte.
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◆  Documento de identidade.
◆  Certidão de nascimento.
◆  Certidão de casamento.
◆  Contratos.
◆  Registros bancários.
◆  Procurações.
◆  Comprovantes de propriedade.

Uma recomendação importante

A informação não deve ser procurada apenas nos momentos 

de dificuldade. O conhecimento é uma forma de proteção, plane­

jamento e tranquilidade.

CASAMENTO ENTRE UMA BRASILEIRA E UM 
ESTRANGEIRO MUÇULMANO

Essa talvez seja uma das situações mais delicadas e, ao mesmo 

tempo, uma das mais comuns nos Emirados Árabes Unidos.

Na prática, não existe uma única realidade. Existem histórias 

diferentes, famílias diferentes e circunstâncias muito particula­

res. Ainda assim, alguns temas costumam surgir com frequência.

Cultura e religião

Antes do casamento, é importante conversar sobre:

◆  religião;
◆  educação dos filhos;
◆  idioma falado em casa;
◆  costumes familiares;
◆  celebrações religiosas;
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◆  papéis e responsabilidades de cada cônjuge.
O diálogo franco e respeitoso é fundamental para a construção 

de uma relação equilibrada.

O local de residência

Algumas perguntas merecem ser respondidas desde o início.

◆  Em qual país a família pretende viver?
◆  Haverá mudanças no futuro?
◆  Como serão as visitas aos familiares?
◆  Onde os filhos estudarão?
◆  Como será a administração do patrimônio?
Muitas dificuldades podem ser evitadas quando essas decisões são 

tomadas de forma consciente.

Planejamento patrimonial

É recomendável organizar cuidadosamente:

◆  contas bancárias;
◆  investimentos;
◆  imóveis;
◆  empresas;
◆  procurações;
◆  seguros;
◆  documentos pessoais.
Quanto maior for a organização, maior será a segurança da 

família.

Em poucas palavras

 Conheça a cultura do seu cônjuge.
 Preserve a sua autonomia financeira.
 Mantenha os seus documentos atualizados.
 Participe das decisões relacionadas ao patrimônio.
 Procure compreender as regras aplicáveis no país de residência.
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 Planeje o futuro com serenidade e clareza.

CASAMENTO ENTRE UMA BRASILEIRA E UM 
ESTRANGEIRO NOS EMIRADOS ÁRABES 
UNIDOS

Quando uma brasileira se casa com um estrangeiro nos Emirados 

Árabes Unidos, ela não está unindo apenas duas pessoas, mas, 

muitas vezes, duas culturas, duas nacionalidades, dois idiomas e 

dois sistemas jurídicos diferentes.

Em caso de separação, algumas questões costumam surgir:

◆  Qual lei será aplicada ao divórcio?
◆  Em qual país o processo será conduzido?
◆  Como serão tratadas a guarda dos filhos e as visitas?
◆  O que acontecerá com os bens adquiridos durante o 
casamento?
◆  Qual será a situação do visto de residência?
◆  A mulher poderá permanecer no país?
◆  Haverá necessidade de mudança para outro país?
Também existem impactos importantes na vida profissional, 

como:

◆  interrupção da carreira;
◆  dependência financeira;
◆  dificuldade para retornar ao mercado de trabalho;
◆  afastamento da rede de apoio;
◆  necessidade de reconstruir a própria vida.
Quando existem filhos, a situação pode se tornar ainda mais 

delicada, principalmente se os pais tiverem nacionalidades dife­

rentes ou se houver a intenção de viver em outro país.
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Por isso, alguns cuidados são fundamentais:

◆  manter a própria documentação atualizada;
◆  preservar a autonomia financeira;
◆  conhecer as regras locais;
◆  registrar adequadamente o casamento;
◆  organizar a documentação dos filhos;
◆  construir e manter uma rede de apoio.

Nenhuma mulher imagina que o amor 
possa se transformar em um conflito 
internacional. Mas informação, 
planejamento e autonomia podem 
fazer toda a diferença quando as 
fronteiras começam a interferir na 
vida pessoal, na maternidade e na 
carreira.

CASAMENTO ENTRE DOIS BRASILEIROS 
RESIDENTES NOS EMIRADOS ÁRABES UNIDOS

À primeira vista, pode parecer que a situação seja simples. Afinal, 

ambos são brasileiros, falam a mesma língua e compartilham 

referências culturais semelhantes.

Entretanto, a experiência demonstra que a vida no exterior 

apresenta desafios muito particulares.
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Ao longo do tempo, o casal pode construir patrimônio em 

diferentes países, abrir empresas, realizar investimentos e criar 

os filhos longe do Brasil. Tudo isso exige organização e planeja­

mento.

Questões importantes

Residência — É importante manter a documentação sempre 

atualizada e compreender as regras aplicáveis no país de residên­

cia.

Patrimônio — Bens localizados em diferentes países podem 

estar sujeitos a normas distintas. Entre eles, destacam-se: imóveis; 

empresas; aplicações financeiras; participações societárias; contas 

bancárias.

Filhos — Algumas decisões devem ser tomadas de forma 

antecipada: local de residência; viagens internacionais; educação; 

idioma; nacionalidade; planejamento do futuro.

Organização documental — Mantenha em ordem: pas­

saportes; certidões; contratos; procurações; comprovantes finan­

ceiros; apólices de seguro; registros patrimoniais.

Perguntas que merecem ser feitas

◆  Em qual país pretendemos viver no futuro?
◆  Como o patrimônio está organizado?
◆  Os documentos estão atualizados?
◆  Existe um planejamento sucessório?
◆  O que aconteceria em caso de mudança de residência?
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Em poucas palavras

 Informação gera segurança.
 Organização evita dificuldades futuras.
 O planejamento deve começar o quanto antes.
 O diálogo continua sendo a base de qualquer relacionamento.

UM CONSELHO DE MULHER PARA MULHER

Ao longo dos anos, aprendi que muitas dificuldades poderiam 

ter sido evitadas com uma conversa, um documento devidamente 

organizado ou uma decisão tomada no momento certo.

O amor é fundamental.

A confiança também.

Mas a informação é igualmente importante.

Preservar a própria autonomia não significa esperar o pior. 

Significa agir com responsabilidade, maturidade e serenidade.

Toda mulher merece conhecer os seus direitos, compreender 

as suas responsabilidades e participar ativamente das decisões 

relacionadas à própria vida.

Afinal, ninguém deveria entregar completamente a outra 

pessoa a condução do seu futuro.
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FILHOS, NACIONALIDADE E PLANEJAMENTO 
FAMILIAR

Poucas decisões são tão importantes quanto aquelas que envol­

vem os filhos.

Quando uma família é formada por pessoas de diferentes 

nacionalidades, culturas e tradições, surgem questões que exigem 

atenção especial desde o início.

Na maioria das vezes, as dúvidas começam a aparecer ainda 

durante a gravidez.

Qual será a nacionalidade da criança? Como será emitido o 

passaporte? Em qual país ela estudará? Onde a família pretende 

viver no futuro?

Essas perguntas podem parecer distantes, mas as respostas 

devem ser construídas pouco a pouco.

Pontos que merecem atenção

Documentação — É importante manter organizados: cer­

tidão de nascimento; passaporte; documentos de identidade; 

registros de residência; documentos escolares; registros médicos.

Viagens internacionais — Sempre que possível, procure 

manter toda a documentação atualizada e verifique as exigências 

aplicáveis a cada destino.

Educação — Muitas famílias optam por preservar mais de 

um idioma no ambiente familiar. Essa experiência pode ampliar 

horizontes e fortalecer a identidade cultural da criança.
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Planejamento — Conversas sobre o futuro devem aconte­

cer com tranquilidade e transparência. Entre os assuntos mais 

importantes, destacam-se: o local de residência; a educação; a 

organização patrimonial; a sucessão; as viagens internacionais.

Em poucas palavras

 Organize os documentos.
 Planeje o futuro.
 Preserve os vínculos familiares.
 Registre informações importantes.
 Procure orientação sempre que necessário.
 Pense no longo prazo.

UMA MENSAGEM ÀS BRASILEIRAS

Se você acabou de chegar aos Emirados, permita-se aprender.

Observe.

Escute.

Faça perguntas.

Construa laços.

Tenha paciência consigo mesma.

Você não precisa conhecer todas as respostas imediatamente.

Um passo de cada vez é suficiente.
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Ao longo do caminho, você descobrirá que a coragem não está 

na ausência do medo, mas na decisão de seguir em frente apesar 

dele.

E perceberá que, em qualquer lugar do mundo, continuamos 

levando conosco a nossa história, os nossos valores e as nossas 

raízes.

PERGUNTAS FREQUENTES

Posso me casar nos Emirados Árabes Unidos?
Sim. No entanto, os requisitos variam de acordo com a naciona­
lidade, a religião e o local onde o casamento será realizado.

O casamento celebrado nos Emirados será reconhecido no Brasil?
Em muitos casos, sim. Entretanto, é fundamental verificar os 
procedimentos necessários para o registro e a regularização da 
documentação.

Posso abrir uma conta bancária nos Emirados?
As regras variam de acordo com o tipo de visto, a residência e as 
exigências de cada instituição financeira.

Posso comprar um imóvel?
Sim. Existem regras específicas, que variam de acordo com a 
localização do imóvel e a estrutura jurídica da aquisição.
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Posso abrir uma empresa?
Sim. Os Emirados Árabes Unidos oferecem diversas possibilida­
des para investidores e empreendedores.

Preciso falar árabe?
Não. O inglês é amplamente utilizado no ambiente profissional 
e no cotidiano.

É possível trabalhar nos Emirados?
Sim. Entretanto, as exigências variam de acordo com a atividade 
exercida e o tipo de autorização aplicável.

Como posso construir uma rede de apoio?
Procure participar de grupos, associações, eventos e iniciativas 
voltados para a comunidade brasileira.

O que devo fazer em uma situação de emergência?
Mantenha sempre em local seguro: passaporte; documentos de 
identidade; informações bancárias; contatos importantes; apóli­
ces de seguro; documentos relacionados aos filhos.

Qual é o conselho mais importante?
Mantenha a serenidade. A informação, a organização e o plane­
jamento são grandes aliados de quem decide construir uma vida 
em outro país.
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CONTATOS E INFORMAÇÕES ÚTEIS

Ao viver em outro país, ter acesso rápido às informações corretas 

pode fazer toda a diferença. Por essa razão, procure manter uma 

lista atualizada de contatos importantes.

Documentos pessoais — Passaporte; documento de iden­

tidade; CPF; certidão de nascimento; certidão de casamento; 

documentos de residência.

Informações financeiras — Contas bancárias; investimen­

tos; apólices de seguro; contratos; procurações.

Informações familiares — Telefones de emergência; con­

tatos de familiares; informações escolares; registros médicos.

Registros digitais — Senhas armazenadas em local seguro; 

cópias digitais de documentos; arquivos importantes; contratos 

e comprovantes.

O QUE NÃO DEVE SER FEITO

 Assinar documentos sem compreender o conteúdo.
 Entregar documentos originais a terceiros sem necessidade.
 Compartilhar senhas e informações confidenciais.
 Ignorar a importância da organização financeira.
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 Deixar decisões importantes exclusivamente sob a 
responsabilidade de outra pessoa.

 Adiar providências importantes.

O QUE MERECE ATENÇÃO ESPECIAL

 Casamentos internacionais.
 Nacionalidade dos filhos.
 Mudanças de residência.
 Aquisição de bens.
 Planejamento sucessório.
 Organização patrimonial.
 Viagens internacionais.
 Procurações.
 Testamentos.

UMA ÚLTIMA PALAVRA

Ao longo destas páginas, falamos sobre coragem, pertencimento, 

família, autonomia, responsabilidade e recomeços.

Falamos, sobretudo, sobre a importância de preservar a pró­

pria identidade enquanto se constrói uma nova vida.
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Que este livro seja um guia, uma fonte de informação 

e, principalmente, uma companhia para todas as brasileiras que 

decidiram trilhar esse caminho.

Nenhuma fronteira é capaz de apagar as nossas origens.

E nenhum oceano é grande demais para separar uma mulher 

da própria essência.

O QUE VOCÊ PRECISA SABER

Antes de tomar qualquer decisão

 Organize os seus documentos.
 Compreenda as regras aplicáveis ao seu caso.
 Mantenha registros atualizados.
 Preserve a sua autonomia financeira.
 Participe das decisões importantes.
 Procure orientação especializada sempre que necessário.

DOCUMENTOS IMPORTANTES

 Passaporte.
 Documento de identidade.
 Certidão de nascimento.
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 Certidão de casamento.
 Comprovantes de residência.
 Contratos.
 Registros bancários.
 Apólices de seguro.
 Procurações.

PERGUNTAS QUE VOCÊ DEVE FAZER

◆  O que pode acontecer no futuro?
◆  O patrimônio está organizado?
◆  Todos os documentos estão atualizados?
◆  Existe um plano para situações imprevistas?
◆  Os filhos estão devidamente protegidos?

EM POUCAS PALAVRAS

Informação, planejamento e organização são as bases de uma vida 

construída com mais segurança e tranquilidade.
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CONVERSÃO AO ISLAMISMO, NACIONALIDADE 
E CIDADANIA

Esses são temas que costumam despertar muitas dúvidas, espe­

cialmente entre as brasileiras que se casam com cidadãos dos 

Emirados Árabes Unidos ou com estrangeiros muçulmanos.

Por essa razão, é importante compreender que cada situação 

possui características próprias e deve ser analisada individual­

mente.

Conversão ao islamismo

A decisão de adotar uma religião deve ser consciente, volun­

tária e baseada na convicção pessoal.

Antes de tomar qualquer decisão, é recomendável procurar 

informações confiáveis e compreender os aspectos religiosos, 

culturais e familiares envolvidos.

Algumas perguntas merecem reflexão.

◆  O que motivou essa decisão?
◆  Quais mudanças poderão ocorrer na rotina da família?
◆  Quais serão as repercussões para a educação dos filhos?
◆  Como essa decisão poderá influenciar o futuro?

Nacionalidade

A nacionalidade é um tema importante em famílias interna­

cionais.

Em determinadas circunstâncias, diferentes legislações podem 

estar envolvidas, especialmente quando existem vínculos com 

mais de um país.
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Entre os principais pontos de atenção estão: nascimento 

dos filhos; emissão de documentos; residência; viagens internaci­

onais; direitos e responsabilidades decorrentes da nacionalidade.

Cidadania

A cidadania envolve aspectos que vão além da emissão de 

documentos.

Ela está relacionada ao sentimento de pertencimento, à iden­

tidade cultural e aos laços construídos ao longo da vida.

Muitas crianças crescem aprendendo mais de um idioma, 

convivendo com diferentes tradições e desenvolvendo uma visão 

de mundo ampla e plural.

Em poucas palavras

 Informe-se.
 Faça perguntas.
 Preserve a sua autonomia.
 Organize os documentos.
 Respeite as diferenças culturais.
 Planeje o futuro.
 Tome decisões conscientes.
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UMA OBSERVAÇÃO IMPORTANTE

Nenhuma história é igual à outra.

Por esse motivo, generalizações podem criar expectativas 

equivocadas e provocar mal-entendidos.

O conhecimento, a sensibilidade e o respeito pelas diferenças 

continuam sendo os melhores instrumentos para construir pon­

tes entre culturas, tradições e formas distintas de compreender 

o mundo.
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Glossário

Emirati
Palavra utilizada para designar o cidadão dos Emirados Árabes Unidos.

Sharia
Conjunto de princípios e normas do direito islâmico, fundamentado em 

fontes religiosas e aplicado de diferentes formas conforme a legislação 

de cada país.

Nikah
Nome atribuído ao contrato de casamento islâmico.

Wali
Representante legal ou guardião, figura presente em determinadas circuns­

tâncias previstas pela tradição islâmica.

Mahr
Bem, valor ou presente oferecido à noiva como parte do contrato de casa­

mento.

Iddah
Período de espera previsto em determinadas situações relacionadas ao tér­

mino do casamento.
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Consulado
Representação oficial responsável por prestar assistência aos cidadãos 

de um país no exterior.

Procuração
Documento que permite a uma pessoa representar outra na prática de de­

terminados atos.

Testamento
Documento por meio do qual uma pessoa manifesta a sua vontade sobre 

a destinação de bens e outros assuntos de caráter pessoal, observados 

os limites da legislação aplicável.

Planejamento patrimonial
Conjunto de medidas adotadas para organizar e proteger o patrimônio 

da família.

Planejamento sucessório
Organização antecipada de questões relacionadas à transmissão de bens, 

direitos e responsabilidades.

Residência
Autorização concedida para permanência no país, de acordo com a cate­

goria do visto aplicável.
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SIGLAS MAIS UTILIZADAS

 UAE – United Arab Emirates.
 GCC – Gulf Cooperation Council.
 CPF – Cadastro de Pessoas Físicas.
 RG – Registro Geral.
 MOFA – Ministry of Foreign Affairs.
 ICP – Federal Authority for Identity, Citizenship, Customs and 

Port Security.
 UAE Pass – sistema de identidade digital dos Emirados Árabes 

Unidos.
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Anexo — Lista de 

Documentos Essenciais

Ao longo dos anos, aprendi que a organização é uma das 

formas mais eficazes de proteção.

Em momentos de tranquilidade, quase nunca pensamos na im­

portância dos documentos. No entanto, quando surge alguma 

necessidade, ter acesso rápido às informações corretas pode fazer 

toda a diferença.

Documentos pessoais

◆  Passaporte.
◆  Documento de identidade.
◆  CPF.
◆  Certidão de nascimento.
◆  Certidão de casamento.
◆  Comprovante de residência.
◆  Fotografias recentes.

Documentos relacionados aos filhos

◆  Certidão de nascimento.
◆  Passaporte.
◆  Documento de identidade.
◆  Cartão do seguro de saúde.
◆  Registros escolares.
◆  Registros médicos.
◆  Autorizações de viagem.
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Informações financeiras

◆  Relação de contas bancárias.
◆  Investimentos.
◆  Seguros.
◆  Contratos.
◆  Registros fiscais.

Informações patrimoniais

◆  Escrituras.
◆  Contratos de compra e venda.
◆  Documentos societários.
◆  Procurações.
◆  Testamentos.

Informações digitais

◆  Cópias digitalizadas dos documentos.
◆  Lista de contatos de emergência.
◆  Arquivos armazenados em local seguro.

RECOMENDAÇÕES FINAIS

◆  Mantenha os documentos atualizados.
◆  Faça cópias físicas e digitais.
◆  Organize as informações em local seguro.
◆  Revise a documentação periodicamente.
◆  Informe familiares de confiança sobre a existência desses 
registros.
A organização não elimina as dificuldades da vida, mas pode 

tornar o caminho muito mais simples e seguro.
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A legislação está sujeita a alterações, 
razão pela qual se recomenda a 
consulta às fontes oficiais antes da 
adoção de qualquer medida.

NOTA SOBRE AS FONTES CONSULTADAS

Este livro foi elaborado a partir da experiência profissional 

da autora, de pesquisa acadêmica, da análise de legislação brasi­

leira e dos Emirados Árabes Unidos, da consulta a convenções 

internacionais e do acompanhamento constante das transforma­

ções sociais e jurídicas relacionadas às famílias transnacionais.
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Sempre que possível, foram privilegiadas fontes oficiais 

e obras de reconhecida relevância.

A autora procurou apresentar as informações de maneira 

clara, objetiva e acessível, respeitando as particularidades de cada 

situação e a constante evolução das normas aplicáveis.

As informações aqui reunidas têm caráter informativo e edu­

cativo e não substituem a análise individual de cada caso.

A legislação, os procedimentos administrativos e as interpre­

tações jurídicas podem sofrer alterações ao longo do tempo.

Por esse motivo, recomenda-se a consulta a profissionais qua­

lificados e a verificação das informações junto às autoridades 

competentes antes da adoção de qualquer medida.

Este livro foi escrito com o propósito de informar, orientar 

e acolher as mulheres brasileiras que vivem nos Emirados Árabes 

Unidos, contribuindo para que possam tomar decisões com mais 

segurança, autonomia e tranquilidade.
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Considerações Finais

Escrever este livro foi, acima de tudo, um exercício de escuta, 

observação e reflexão.

Ao longo destas páginas, procurei reunir informações práticas, 

orientações importantes e aprendizados construídos ao longo de 

muitos anos vivendo nos Emirados Árabes Unidos.

Mais do que apresentar respostas, a intenção foi oferecer 

conhecimento, acolhimento e segurança.

Construir uma vida em outro país é uma experiência transfor­

madora.

Ao longo desse caminho, aprendemos a conviver com novas 

culturas, a compreender diferentes perspectivas e a encontrar 

força em lugares que jamais imaginávamos existir.

Também descobrimos que a informação é uma ferramenta 

poderosa.

Ela nos ajuda a tomar decisões mais conscientes, a proteger 

aquilo que construímos e a preservar a nossa autonomia.

Espero que este livro acompanhe muitas mulheres em diferen­

tes momentos das suas trajetórias.
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Que ele possa esclarecer dúvidas, incentivar reflexões e, sobre­

tudo, transmitir a certeza de que nenhum caminho precisa ser 

percorrido em absoluta solidão.

Entre o Brasil e os Emirados, existem milhares de histórias.
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B R A S I L E I R A S  N O S  E M I R A D O S  Á R A B E S  U N I D O S

Você não precisa ter todas as respostas para 
seguir em frente.

S O B R E  A  A U T O R A

Adrianna Kezh é brasileira e vive nos Emirados Árabes Unidos há mais de duas 
décadas. Lidera o Grupo Mulheres do Brasil Núcleo Dubai e construiu a carreira 
criando conexões entre pessoas, empresas e projetos. Essa mesma ponte entre 
o Brasil e o Golfo é, hoje, a ponte deste livro.

P A R A  Q U E M  É  E S T E  L I V R O

Para toda brasileira casada com um emiratense ou estrangeiro muçulmano, ou 
que vive a experiência de ser brasileira nos Emirados Árabes Unidos. Um guia 
prático sobre casamento, divórcio, filhos, patrimônio e autonomia financeira, 
para quem busca clareza e a certeza de que ninguém recomeça do zero.

ORIENTAÇÃO JURÍDICA • PROTEÇÃO DA FAMÍLIA • AUTONOMIA E EMPODERAMENTO

C O M  O  A P O I O  D E
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